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Roda de Mulheres realizada 
no dia 24 de agosto, em São Carlos
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salarial 2023 
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e muita luta

Restaurante da 
ADUFSCar reabre 
sob comando do 
chef Ricardo Lobo 



| ADUFSCAR - SINDICATO ||       | SETEMBRO de 202202

Fernanda Castelano Rodrigues
Presidenta

Marcos Soares
Vice-presidente

André Farias de Moura
1º secretário

Paula Serrão
1ª tesoureira

Fernando Periotto
2º tesoureiro

Monica Jones
2ª secretária

Giselle Dupas / João Alberto Camarotto
Representantes das/os aposentadas/os

Marcela Costa
Representante docentes EBTT do IFSP/São Carlos

34ª Diretoria biênio 2021-2023EXPEDIENTE
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Com luta e afeto, sempre!
Os quatro meses que separam 

a última edição do nosso Jornal 
ADUFSCar desta foram intensos 
para a diretoria e nossa equipe de 
funcionárias/os. Alguns aconteci-
mentos, entre eles o retorno pre-
sencial das atividades nos campi, 
têm exigido muito empenho e 
dedicação para que nosso Sin-
dicato seja politicamente ativo e 
combativo, financeiramente res-
ponsável e administrativamente 
eficiente. Ao mesmo tempo, nos 
dedicamos com atenção especial 
para que as sedes da ADUFS-
Car em todos os campi também 
sejam espaços de acolhimento 
que contribuam para que nossas 
professoras e nossos professores 
encontrem ali força e afeto para 
o enfretamento dessa dura reali-
dade que vivemos em nosso país 
e na Educação pública brasileira.

Temos atuado contra os cortes 
no orçamento das IFES e na rei-
vindicação por sua recomposição 
imediata: a partir da deliberação 
de nossa categoria em Assem-
bleia Geral, propusemos a consti-
tuição do Comitê Multicampi de 
Lutas da UFSCar, composto pe-
las entidades representantes das 
categorias (DCE Livre UFSCar, 
APG UFSCar, SINTUFSCar e 
ADUFSCar) e também integra-
mos o Comitê de Crise criado 
pelo Conselho Universitário da 
UFSCar (ConsUni). Em conjun-
to, esses comitês têm promovido 
diversas ações que objetivam re-
alizar a denúncia dos cortes or-
çamentários e mobilizar a comu-
nidade universitária em torno da 
defesa da Educação pública, gra-
tuita, laica, inclusiva, de quali-
dade e socialmente referenciada. 
Participamos das atividades pro-
postas para o Dia de Valorização 
da Universidade Pública em 11 
de agosto, realizamos duas Ple-
nárias Multicategorias, em So-
rocaba e São Carlos, e estivemos 
ativas/os em nossas redes sociais 
para disseminar informação qua-
lificada sobre os ataques e riscos 

que implicam a redução drástica 
dos recursos públicos destinados 
às IFES neste ano.

Suspensão do 
registro sindical

Estes meses também foram 
particularmente importantes pelo 
desenvolvimento de algumas 
questões jurídicas que afetam o 
funcionamento da ADUFSCar 
Sindicato e que têm sido objeto 
de debate em nossas Assembleias 
e em reuniões abertas. O princi-
pal e mais grave é a suspensão do 
registro sindical da nossa entida-
de, que se deu por meio de limi-
nar em 2015 e que foi sendo con-
firmada em todas as instâncias 
judiciais posteriores até que, em 
agosto de 2021, transitou em jul-
gado e se manteve. Cabe salien-
tar que nem a Diretoria do biênio 
2021-2023 nem as/os associadas/
os da ADUFSCar tinham co-
nhecimento dessa liminar ou da 
suspensão que já vigorava des-
de 2015, pois, lamentavelmente, 
não houve comunicação alguma 

realizada pelas diretorias anterio-
res ou pelos advogados que pres-
tavam serviço à nossa entidade e 
que a defenderam por todos esses 
anos nessa causa. Mais detalhes 
desta questão poderão ser lidos 
no texto publicado nesta edição 
do Jornal, na página 03.

Outro acontecimento do âm-
bito jurídico desse período foi a 
sentença, integralmente favorável 
à ADUFSCar, com que a Justiça 
do Trabalho respondeu à Ação 
Declaratória movida por alguns 
membros e ex membros do Con-
selho Fiscal da nossa entidade 
que discordavam da prerrogativa 
da Diretoria de indicar seus re-
presentantes junto aos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal e junto à Di-
retoria do PROIFES Federação. 
Um processo vitorioso que com-
prova a legitimidade das decisões 
desta Diretoria, sempre orientada 
pela legalidade, a ética, a demo-
cracia e em consonância com o 
Estatuto da ADUFSCar. No in-
formativo enviado por e-mail a 
nossas/os associadas/os em 29 

de julho de 2022, explicamos um 
pouco mais sobre esse proces-
so, também disponível em nosso 
site: https://www.adufscar.org.br/
justica-do-trabalho-ratifica-de-
cisao-da-diretoria-e-da-assem-
bleia-geral-e-garante-indicacao-
-de-representantes-ao-proifes/ .

Seguimos trabalhando pela 
modernização de nossa comuni-
cação e pelo aperfeiçoamento de 
nossos canais de comunicação 
e diálogo com nossas/os asso-
ciadas/os. Agora em setembro, 
procederemos à reformulação de 
nossos e-mails institucionais para 
alcançarmos uma comunicação 
mais direta, objetiva e efetiva.

Por fim, vale a pena lembrar 
que nossas sedes nos campi de 
São Carlos, Araras, Sorocaba 
e Lagoa do Sino estão sempre 
abertas e nossa equipe sempre 
disposta e disponível para ajudar 
no que for preciso.

Fernanda Castelano Rodrigues 
Presidenta da ADUFSCar - Sindicato  
Biênio 2021-2023

*Confira o resumo dos meses anteriores em nosso site, na seção Documentos.
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A política econômica apli-
cada pelo governo Bolsonaro 
priorizou o agronegócio e, atra-
vés de reformas como a previ-
denciária e o aprofundamento 
da reforma trabalhista do gover-
no Temer, produziu o aumento 
da precarização do trabalho e da 
informalidade, o que tem leva-
do cada vez mais trabalhadores 
a situações de vulnerabilidade, 
de quase nenhum direito social.

Esse cenário se complicou 
com o início da pandemia da 
COVID-19 e a necessidade de 
medidas de isolamento social 
da população como forma de 
conter o avanço da contamina-
ção pelo vírus. O governo fede-
ral, que desde o início boicotou 
de diferentes formas as medidas 
recomendadas pelas agências 
internacionais de saúde para o 
enfrentamento da pandemia, 
nem combateu adequadamente 
a disseminação da COVID-19 
nem “salvou a economia”, pre-
texto inúmeras vezes utilizado 
para justificar a não adoção da-
quelas medidas.

Chegamos a quase 700 mil 
mortes no Brasil e se instaurou 
uma crise econômica e social 
avassaladora, com os índices de 
desemprego alcançando os 15% 
em 2021, caindo para 11,1% no 
primeiro trimestre de 2022 e 
chegando ao segundo trimes-
tre de 2022 em 9,3%, segundo 
dados do IBGE. O país vergo-
nhosamente voltou a integrar 
o “Mapa da Fome”, com 33 
milhões de pessoas em estado 
de insegurança alimentar gra-
ve, segundo a rede PENSSAN 
(Rede Brasileira de Pesquisa 
em Soberania e Segurança Ali-
mentar e Nutricional). 

Nesse contexto, tanto no pe-
ríodo anterior à pandemia quan-
to sob sua vigência, o governo 
federal não acenou em nenhum 
momento para a possibilidade 
de reajuste salarial para a cate-
goria docente e, nem mesmo, 
para a reposição de perdas sala-
riais de anos anteriores ocorri-
das em seu próprio mandato. E, 
o que foi ainda pior: anunciou, 
no final de 2021, um reajus-
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Campanha salarial 2023
demandará unidade e muita luta

te de 5% apenas para policiais 
federais, policiais rodoviários 
federais e agentes de segurança 
do Departamento Penitenciá-
rio Nacional, o que gerou uma 
movimentação importante dos 
servidores públicos federais, or-
ganizados em torno do FONA-
SEFE (Fórum nacional de ser-
vidores do serviço público), em 
uma campanha nacional unifi-
cada por recomposição de per-
das e reajuste real de salários.

Fruto dessa luta e, em conso-
nância com as discussões pro-
duzidas no FONASEFE e no 
PROIFES Federação, a ADU-
FSCar defendeu, desde janeiro 
deste ano, o reajuste linear de 
19,99% para todos os servido-
res federais e, no caso do ma-
gistério superior, a reposição de 
perdas acumuladas, desde 2015, 
que totalizava 32,9% do Venci-
mento Básico (VB) e da Retri-

buição por Titulação (RT) de to-
dos os níveis, classes e Regimes 
de Trabalho para as Carreiras de 
Magistério Superior (MS) e do 
Magistério do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico (EBTT) 
do Plano de Cargos e Carreiras 
do Magistério Federal. 

Em documento de 2022 que 
analisa as condições salariais da 
carreira do Magistério Superior, 
o DIEESE (Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos)  apresentou 
alguns dados sobre a “corrosão” 
do poder de compra dos ser-
vidores, tais como o aumento 
da inflação e da cesta básica, o 
congelamento do valor do auxí-
lio-alimentação, o aumento da 
alíquota previdenciária e a não 
correção da alíquota de 27,5% 
do imposto de renda que incide 
sobre os nossos salários.

A ADUFSCar endossa a 

caracterização realizada pelo 
DIEESE sobre a importância do 
reajuste aos professores do en-
sino público superior: “é nesse 
contexto [de crise] que se colo-
ca a necessidade de recompo-
sição da remuneração dos do-
centes do Magistério Superior 
Federal, categoria fundamental 
para a formação dos cidadãos, 
para o avanço da ciência e para 
o próprio desenvolvimento do 
país. A educação não é mera 
relação professor/aluno, mas 
é, acima de tudo, uma questão 
social, de formação profissional 
e cidadã e exige dos docentes, 
cada vez mais, qualificação e 
contínuo aperfeiçoamento. A 
valorização da remuneração e 
das condições de trabalho des-
ses profissionais é, portanto, da 
maior importância para o estí-
mulo ao seu trabalho e para o 
avanço do país”. 

Tendo em conta esse acú-
mulo de perdas e a necessida-
de de continuarmos na defesa 
da Educação pública, gratuita, 
laica, inclusiva, de qualidade e 
socialmente referenciada é que 
precisaremos organizar a luta 
unitária e nacional pela recom-
posição dos nossos salários dos 
servidores e pela valorização 
dos serviços públicos. Nesse 
sentido, a campanha salarial 
2023 precisa iniciar já, de tal 
forma que o próximo governo 
(seja ele qual for) receba nossas 
reivindicações antes mesmo de 
iniciar seu mandato, e se com-
prometa a atendê-las.

“ “A educação não é mera 
relação professor/aluno, 

mas é, acima de tudo, 
uma questão social, de 
formação profissional e 

cidadã e exige dos 
docentes, cada vez mais, 
qualificação e contínuo 

aperfeiçoamento.”

“

Marcos Soares
Docente do DGTH/CCHB no curso de 

licenciatura em Geografia - UFSCar
Vice-presidente da ADUFSCar

A proposta aprovada no 
XVIII Encontro Nacional do 
PROIFES-Federação prevê 
uma pauta mínima de reajus-
te salarial que recomponha as 
perdas para todos os docentes, 
negociada até em mais de uma 
parcela. As perdas montam a 
40.19% com previsão de 44% 
ao final de 2022. 

1. Reajuste dos benefícios de 
auxílios alimentação e pré-esco-
lar e do ressarcimento per capita 
de saúde, em pelo menos 46%. 

2. Reestruturação gradual das 

Deliberações do Encontro
Nacional do PROIFES 

carreiras do MS e do EBTT, com 
as mudanças dos degraus (steps) 
entre níveis para 5% em todos os 
casos e de 10% entre as classes 
A (ou D I) e B (ou D II) e entre 
esta classe e a classe C (ou D III) 
e entre a classe D (ou D IV) e E 
(ou Titular). Entre as classes C 
(ou D III) e D (ou D IV) prevê-se 
uma redução para 20%. 

3. Aumento da diferença re-
lativa entre os regimes de tra-
balho de 20h e DE dos atuais 
100% para 120%.

4. Aumento do percentual de 

RT/VB de doutores dos atuais 
115%, 86,25% e 37,5% para 
120%, 90% e 60%, respecti-
vamente para DE, 40h e 20h, 
em uma valorização maior da 
dedicação exclusiva, como um 
dos elementos da valorização 
do trabalho das Universidades e 
Institutos Federais.

5.  Discussão com a CNTE 
da defesa de um piso salarial 
nacional para toda a educação. 
Esse piso nacional seria um 
norteador para todas as carrei-
ras dos professores em todas as 
esferas da educação pública.
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No final de junho deste ano, a 
Diretoria do biênio 2021-2023 
foi surpreendida com a notícia 
de que a ADUFSCar está, desde 
2015, sem registro sindical. As-
sim que tomou conhecimento da 
questão, e reconhecendo a gra-
vidade da situação, convocamos 
a Assembleia Geral (AG) que se 
realizou em 11 de julho e enca-
minhamos a todas/os o “Relató-
rio Jurídico – Situação Atual do 
Registro Sindical ADUFSCar 
Sindicato”, elaborado por nossa 
assessoria jurídica.

Nessa AG, que contou com 
a participação do atual advoga-
do da ADUFSCar, Flávio Laz-
zarotto, foram esclarecidos os 
principais aspectos relativos à 
tramitação do processo e às im-
plicações e prejuízos, tanto para 
a entidade quanto para nossas/
os associadas/os, com a perda 
do registro sindical. Após várias 
intervenções que expressavam 
surpresa e indignação diante 
do fato de que essa gravíssima 
condição não foi em nenhum 
momento informada à categoria 
representada pela ADUFSCar 
por diretorias anteriores à do 
atual biênio, as/os presentes à 
AG deliberaram pela realização 
de reuniões abertas para debater 
e realizar propostas de encami-

ADUFSCar está sem
nhamentos que a atual Diretoria 
deverá dar para a urgente regu-
larização da situação.

Nesse momento de tamanha 
gravidade, a Diretoria do biê-
nio 2021-2023, tão impactada 
com esses fatos quanto suas/
seus associadas/os, reafirma 
seu compromisso de conduzir o 
debate com a profundidade e a 
transparência que este assunto 
nos exige e de respeitar os pro-
cessos democráticos de delibe-
ração para a execução sempre e 
tão somente daquilo que for de-
cidido coletivamente por nossa 
base em assembleias e consul-
tas a serem realizadas de acordo 

com o Estatuto da ADUFSCar e 
a legislação vigente.

Entenda o processo
O Relatório Jurídico assinado 

pelo advogado Flávio Lazzarot-
to apresenta a atual situação do 
registro sindical da ADUFSCar 
Sindicato e resume o processo 
no 0000462-04.2015.5.10.009, 
que teve início em março de 
2015 e tramitou inicialmente na 
9ª Vara do Trabalho de Brasília/
DF. Nele, o ANDES (Sindicato 
Nacional dos Docentes das Ins-
tituições de Ensino Superior) 
requereu a suspensão da con-
cessão do registro sindical que 

o Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE) havia concedido, 
em 12 de dezembro de 2014, à 
ADUFSCar Sindicato. Menos 
de quatro meses depois, em 30 
de março de 2015, foi aceitou o 
pedido de liminar constante no 
início do processo e o registro 
foi suspenso. A sentença em pri-
meira instância, de 31 de julho 
daquele mesmo ano, confirmou 
a liminar e manteve a suspen-
são.

Mesmo tendo havido recur-
sos da ADUFSCar em todas as 
instâncias, nenhum prosperou e, 
em 30 de junho de 2021, com 
trânsito em julgado na 1ª Turma 
do Tribunal Superior do Traba-
lho, ficou mantida a anulação do 
registro sindical.

A perda do registro sindical 
da ADUFSCar é tão séria do 
ponto de vista jurídico quanto 
do político e do financeiro. O 
fato de que nem as/os associa-
dos nem a atual Diretoria da 
ADUFSCar foram comunica-
dos dessa gravíssima situação 
pelas diretorias anteriores, tanto 
as que acompanharam o pro-
cesso desde sua abertura, em 
2015, quanto a diretoria do bi-
ênio 2019-2021, que recebeu a 
notificação do trânsito em jul-
gado e, portanto, da finalização 

SITUAÇÃO GRAVE

A ADUFSCar foi funda-
da em 1978 como Associação 
dos Docentes da Universidade 
Federal de São Carlos. As pri-
meiras diretorias eleitas parti-
ciparam ativamente das ações 
políticas no âmbito interno e 
externo à UFSCar e se engaja-
ram na luta pela construção do 
movimento sindical nacional, 
tendo sido protagonistas tanto 
da fundação da Associação Na-
cional dos Docentes de Ensino 
Superior (naquele momento, a 
ANDES), em 1981, quanto de 
sua transformação, em 1988 
após a promulgação da Cons-
tituição Federal, a Sindicato 
Nacional dos Docentes das Ins-
tituições de Ensino Superior (o 
ANDES-SN). A ADUFSCar foi 
vinculada ao ANDES por vinte 
e cinco anos, entre 1981 e 2006.  

A partir de 2004, a ADU-
FSCar desempenha papel fun-
damental na criação do Fórum 
de Professores das Instituições 

Breve histórico: ADUFSCar Seção Sindical e ADUFSCar Sindicato
Federais de Ensino Superior 
(PROIFES), tendo participado 
também com destaque em suas 
atividades e, em 2010, de sua 
passagem de Fórum a Federa-
ção nacional. Desde 2004, nos-
sa entidade está vinculada ao 
PROIFES. 

No processo que marcou a 
relação entre a ADUFSCar e a 
criação do PROIFES, enquanto 
entidade nacional que congrega 
sindicatos representantes de do-
centes de instituições federais 
de ensino, é que se dá a funda-
ção da ADUFSCar Sindicato. 
Fundada em 20 de dezembro 
de 2006, o registro sindical des-
ta nova entidade foi solicitado 
logo em seguida ao Ministério 
do Trabalho e Emprego. O pedi-
do tramitou durante longos oito 
anos e, finalmente, em 12 de de-
zembro de 2014, o registro foi 
concedido. 

No entanto, o modo pelo qual 
se operacionalizou a fundação 

da ADUFSCar Sindicato acu-
mulou problemas que, agora, se 
refletem na deplorável situação 
de perda do registro sindical e 
na séria crise institucional que 
estamos tendo que atravessar, 
com significativos efeitos jurí-
dicos e prejuízos para nossas/os 
associadas/os. 

Por um lado, a diretoria à 
frente do processo na época 
não cumpriu com os ritos exi-
gidos pela legislação brasileira: 
não efetivou o encerramento da 
ADUFSCar – Seção Sindical 
do ANDES-SN, o que deveria 
ter sido realizado por meio de 
uma assembleia de “desmem-
bramento”, na qual as pessoas 
filiadas à seção sindical deve-
riam expressar sua conformi-
dade com o cessamento de suas 
atividades. Nesse sentido é que 
a Justiça compreendeu que, sem 
esse primeiro e imprescindível 
passo, a fundação da ADUFS-
Car Sindicato foi irregular, por 

terem sido desconsideradas as 
etapas necessárias previstas em 
lei para sua realização. Ade-
mais, a fundação de um sindica-
to com a mesma base territorial 
e representação de uma mesma 
categoria, com relação à não en-
cerrada Seção Sindical do AN-
DES, configurou um ilícito ao 
que preconiza o Inciso II do ar-
tigo 8º da Constituição Federal, 
no que diz respeito à unicidade 
sindical.

Por outro lado, esse proce-
dimento também produziu uma 
situação política de animosida-
de que caracteriza até hoje as 
relações entre pessoas e grupos 
que participam da ADUFSCar, 
uma vez que a vontade da base 
de associadas/os foi desconsi-
derada, já que não houve opor-
tunidade de expressão de sua 
vontade em consulta específica 
sobre a desvinculação ou não da 
ADUFSCar Seção Sindical do 
ANDES-SN.

“A Diretoria do biênio 2021-2023 
tem colocado de maneira clara e 
transparente sua posição com re-
lação à perda do registro sindical 
da entidade e, tão logo conheceu 
esses fatos, fez questão de comu-

nicá-los a suas/seus associadas/os 
e iniciar um processo permanente 

e aberto de escuta e diálogo. 

“
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registro sindical desde 2015
SITUAÇÃO GRAVE

do processo no TST, pode ser 
interpretado como uma omissão 
deliberada por parte daquelas/es 
que tinham essas informações, 
mas optaram por ocultá-las.

Na tentativa de reconstruir as 
informações que de fato foram 
divulgadas durante esse longo 
período de seis anos nos quais 
tramitou o processo, a atual Di-
retoria está organizando o ar-
quivo com os Comunicados da 
entidade nos quais foram abor-
dadas questões que envolviam 
o registro sindical desde 2015. 
Em breve, todos estarão dis-
poníveis para consulta no site 
www.adufscar.org.br 

Implicações da perda 
do registro sindical

Desde 2015, com a conces-
são da liminar que suspendeu o 
registro sindical da ADUFSCar, 
nossa entidade perdeu o direito 
de representação da categoria 
docente da UFSCar e do IFSP/
campus São Carlos, tendo pas-
sado a funcionar juridicamente 
como “associação”, e não como 
“sindicato”. Essa é uma situa-
ção de vulnerabilidade jurídica 
para as/os associadas/os da en-
tidade e de fragilidade na repre-
sentação da categoria junto às 
instituições. 

Uma das consequências da 
perda do registro sindical e, por-
tanto, do estatuto de “sindicato” 
é o fato de que a ADUFSCar 
não pode iniciar ações coletivas 
em nome da categoria. A atual 
assessoria jurídica apurou, in-
clusive, que houve ações civis 
públicas iniciadas pela ADUFS-
Car em 2020 que foram extin-
tas “sem resolução de mérito”, 

ou seja, sem ao menos serem 
apreciados os pedidos judiciais, 
por falta dessa representativida-
de legal. Dentre essas ações, há 
uma, por exemplo, sobre a ma-
nutenção de adicionais noturno, 
periculosidade e insalubridade, 
reivindicação de direitos de 
uma grande parte da categoria 
docente e que, lamentavelmen-
te, não prosperou, ocasionando 
perdas inestimáveis para cada 
professora/professor potencial 
beneficiária/o do processo, caso 
fosse vitorioso.

	
Caminhos possíveis 

para a regularização da situa-
ção jurídica da ADUFSCar

A Diretoria do biênio 2021-
2023 tem colocado de maneira 
clara e transparente sua posição 
com relação à perda do registro 
sindical da entidade e, tão logo 
conheceu esses fatos, fez ques-
tão de comunicá-los a suas/seus 
associadas/os e iniciar um pro-
cesso permanente e aberto de 
escuta e diálogo. 

Nosso compromisso, en-
quanto direção da entidade, 
será o de conduzir o processo 
de decisão sobre o caminho a 
ser percorrido para a regulari-
zação da situação jurídica da 
ADUFSCar com base na von-
tade expressa pela categoria, re-
alizando o número de reuniões 
abertas, assembleias e consultas 
que se faça necessário para que 
esta decisão, por um lado, conte 
com a participação ativa de nos-
sas/os filiadas/os e seja de co-
nhecimento de todas/os, e, por 
outro lado, observe, de maneira 
estrita, o que prevê o Estatuto 
da ADUFSCar e a legislação 

brasileira vigente.
Por ora, duas possibilidades 

se colocaram em pauta: o reiní-
cio do processo de solicitação do 
registro da ADUFSCar Sindica-
to junto ao MTE ou a reabertura 
da ADUFSCar Seção Sindical 
do ANDES-SN. No primeiro 
caso, até onde pudemos apu-
rar e considerando o conteúdo 
das sentenças do processo que 
resultou na perda do registro 
da ADUFSCar Sindicato, será 
necessário realizar uma assem-
bleia que discuta e delibere pelo 
“desmembramento” da base 
da ADUFSCar com relação ao 
ANDES-SN. No segundo caso, 
será preciso que, também em 
assembleia, haja deliberação 
por reativar a ADUFSCar Seção 
Sindical do ANDES-SN, regu-
larizando a situação junto a esse 
sindicato nacional, bem como a 
do CNPJ vinculado à seção an-
tiga, que está inativo.

A Diretoria está realizando 
as pesquisas e consultas perti-
nentes aos encargos jurídicos e 
financeiros envolvidos em cada 
uma dessas opções e tem trazi-
do todas as informações e escla-
recimentos para as assembleias 
e reuniões abertas que tratam da 
questão.

Calendário de 
reuniões abertas

Por deliberação da Assem-
bleia Geral ocorrida em 11 de 
julho de 2022, a Diretoria ini-
ciou uma série de “reuniões 
abertas” para promover o de-
bate sobre a forma como deve 
ser encaminhada a urgente re-
gularização da situação de au-
sência de registro sindical por 

parte da ADUFSCar. O objetivo 
dessas reuniões é compilar pro-
postas que serão encaminhadas 
a assembleia para deliberação, 
sempre em conformidade com o 
Estatuto da ADUFSCar e a le-
gislação vigente no país.

A primeira reunião ocorreu 
em 08 de setembro e contou com 
a participação de aproximada-
mente cinquenta associadas/os. 
Foram discutidas e elencadas 
propostas de encaminhamento e 
também proposto um calendário 
de três reuniões para dar prosse-
guimento a este processo demo-
crático e transparente de debate, 
que deverá culminar na decisão 
tomada pelas/os associadas/os a 
ser implementada pela Direto-
ria da ADUFSCar. As reuniões 
ocorrerão sempre às 17 horas. 
Confira as datas:

Outubro
05 (quarta-feira)e
25 (terça-feira)

Novembro
07 (segunda-feira)

Reserve espaço em sua agen-
da para participar. O momento é 
grave e precisamos buscar a res-
posta política que vai nos con-
duzir à escolha do melhor ca-
minho jurídico a seguir. Vamos 
juntas e juntos continuar a luta 
por uma ADUFSCar mais forte, 
mais democrática e verdadeira-
mente representativa!

Reunião virtual ampliada realizada em 08 de setembro Reunião contou com a participação do atual
advogado da ADUFSCar, Flávio Lazzarotto
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 O XVIII Encontro Nacio-
nal do Proifes – Federação foi 
realizado entre os dias 13 e 
15 de julho, em Natal – RN. 
A delegação da ADUFSCar 
- Sindicato contou com 8 de-
legadas/os eleitas/os, além 
do vice-presidente da ADU-
FSCar, Prof. Marcos Soares, 
que foi como delegado re-
presentante da diretoria. Du-
rante os três dias do evento, 
tivemos a oportunidade não 
só de conhecer colegas de to-
dos os sindicatos federados ao 
PROIFES, como também as 
realidades desses sindicatos, 
suas políticas institucionais e 
as ações voltadas para as/os 
associadas/os. Uma experiên-
cia importante quando consi-
deramos a necessidade perene 
de se avançar com melhorias 
e benefícios em prol da cate-
goria.

Destacamos que, neste ano, 
a eleição das/os delegadas/

Participação inédita da 
ADUFSCar no Encontro 
Nacional do Proifes

Flávia Bezerra de
Menezes Hirata Vale 

Docente do Departamento de 
Letras - UFSCar

Joelson Gonçalves
de Carvalho 

Docente do Departamento de 
Ciências Sociais - UFSCar

os da ADUFSCar se realizou 
de maneira inédita na ADU-
FSCar, uma vez que todas as 
candidatas/os tiveram de sub-
meter, no momento de sua ins-
crição, um texto propositivo a 
respeito de um dos eixos temá-
ticos do XVIII Encontro Na-
cional do Proifes, a saber: (1) A 
crise da sociedade brasileira e 
seu aprofundamento em 2022 e 
os reflexos nas IFES; (2) PNE: 
a necessidade de um debate so-
bre seu futuro; (3) Educação, 
Direitos Humanos e diversida-
de: o papel da Federação nes-
sa luta; (4) Valorização dos/
as profissionais da educação: 
formação, carreira, remunera-
ção e condições de trabalho e 
saúde: o papel da Federação 
nessa luta; (5) a defesa da au-
tonomia e a gestão democrá-
tica nas IFES: a necessidade 
de aprofundar a democracia 
nesse espaço; (6) os desafios 
da construção de uma Nação 

Soberana e a atuação da Federa-
ção nesse processo. Além disso, 
todas/os tiveram de apresentar 
e defender seus textos publica-
mente, em sessão especialmen-
te convocada pela ADUFSCar 
para este fim. Depois disso, foi 
efetivada a votação, que teve 
uma participação expressiva 
das/os associadas/os, o que, sem 
dúvida, mostra que o debate de 
proposições sempre é importan-
te dentro de um sindicato como 
o nosso.

Consideramos que o pro-
cedimento de escolha de dele-
gadas/os adotado pela ADU-
FSCar se revelou estratégico 
durante o XVIII Encontro, uma 
vez que de todos os sindicatos 
participantes do encontro, ape-
nas a ADUFSCar tinha textos 
relativos a todos os eixos te-
máticos, mais de um em alguns 
casos. Isso permitiu que nossos 
delegados tivessem propostas 
aprovadas em todos os eixos, 

indicando o acerto do método 
de escolha das/os delegadas/os 
e a capacidade de articulação e 
disposição dessas delegadas/os 
para a discussão de temas tão 
importantes para a categoria 
docente e para a educação bra-
sileira.

Temos a convicção de que 
se tratou de uma das mais 
qualificadas participações da 
ADUFSCar nos encontros do 
PROIFES, em que, pela pri-
meira vez, se respeitou de fato 
a multiplicidade de posições 
que são constitutivas de nosso 
sindicato. Não basta falar de 
pluralidade, é preciso fazê-la 
acontecer. Externamos nossos 
cumprimentos à Diretoria da 
ADUFSCar pela posição assu-
mida na escolha das/os delega-
das/os, que foi extraordinária, 
em todos os sentidos, e que 
recomendamos seja tornada a 
nossa prática para os próximos 
encontros.

*Os textos assinados são de responsabilidade de seus autores e não necessariamente refletem a opinião da ADUFSCar.

Os primeiros resultados do 
estudo sobre ataques à liberda-
de acadêmica no Brasil reve-
lam um cenário preocupante: 
cerca de 58% dos participantes 
conhecem pessoas que já sofre-
ram limitações ou interferências 
indevidas em seus estudos ou 
aulas. E entre 35 e 42% já limi-
taram aspectos de suas próprias 
pesquisas e conteúdo de suas 
aulas por receio de retaliações. 
Além disso, 43% dos respon-
dentes avaliaram como ruins ou 
péssimos os procedimentos de 

OBSERVATÓRIO DO CONHECIMENTO

Estudo revela que liberdade
acadêmica está em risco

suas instituições para lidar com 
denúncias de ameaças à liber-
dade acadêmica.

A investigação é resulta-
do de um estudo conjunto do 
Observatório do Conhecimen-
to, do Centro de Análise da 
Liberdade e do Autoritarismo 
(LAUT), e do  Observatório 
Pesquisa, Ciência e Liberdade 
da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), 
que coletaram os dados entre 
os meses de agosto e dezembro 
de 2021.

O objetivo da pesquisa foi 
averiguar a percepção de do-
centes do ensino superior, pes-
quisadores e estudantes de pós-
-graduação sobre violações e 
ameaças ao exercício da liber-
dade acadêmica e de cátedra ao 
longo dos últimos anos. 

“Estamos em um cenário 
em que docentes e pesquisado-
res estão acuados, amedronta-
dos e desvalorizados”, expli-
ca a cientista política Mayra 
Goulart, coordenadora do Ob-
servatório do Conhecimento e 
vice-presidente da ADUFRJ. 
Segundo ela, a principal jus-
tificativa para a autocensura é 
o temor de perder o financia-
mento. “O ensino e a pesquisa 
não encontram uma autonomia 

e estabilidade de financiamen-
to que garanta a esse professor 
as condições necessárias para 
fazer seu trabalho”, afirma 
Mayra.

A pesquisa ainda está em 
sua primeira fase. O grupo que 
a coordena montou um ques-
tionário com 30 perguntas, res-
pondidas anonimamente por 
1.116 pessoas. A segunda fase 
será qualitativa, desenvolvida a 
partir das respostas das pergun-
tas discursivas. Ela vai focar 
no relato dos professores que 
sofreram algum tipo de censura 
ou autocensura

O relatório completo da pri-
meira fase da pesquisa está dis-
ponível no site  www.observa-
tóriodoconhecimentoorg.br.
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Ao reabrir pela quarta vez o 
prazo de opção para migração 
de regime previdenciário até o 
dia 30 de novembro deste ano, 
o governo Bolsonaro tenta im-
por mais um enorme prejuízo 
aos servidores públicos agora 
no cálculo do Benefício Espe-
cial (BE) para aqueles que mi-
grarem do Regime Próprio de 
Previdência Social (RPPS) para 
o Regime de Previdência Com-
plementar (RPC).

Isso ocorre em função da ele-
vação da média das maiores re-
munerações de 80% para 100% 
de todo o período contributivo, 
com prejuízo estimado de 9,3% 
no valor esperado do BE e no 
aumento da exigência do tem-
po de contribuição, em função 
da reforma da previdência de 
2019, que passou de 35/30 anos 
para homens/mulheres para 40 

ARTIGO ESPECIAL

Funpresp está sob riscos
com a MP 1.119/2022
anos, com prejuízo de 12,5% 
para os professores homens e 
25,0% para as professoras mu-
lheres, neste caso do ensino 
superior. Para os professores 
do ensino básico é ainda pior, 
como o tempo de contribuição 
era 30/25 anos para homens/
mulheres, o prejuízo é de 25 e 
37,5% respectivamente.

Com o quadro de arrocho sa-
larial sobre os trabalhadores do 
país, os servidores estão pagan-
do, desde 2020, uma contribui-
ção previdenciária exorbitante 
de 17% sobre a remuneração 
mensal, podendo ser elevada 
ainda por contribuição extraor-
dinária em 20 anos para cobrir 
déficit do RPPS da União. Isso 
não é previdência, é confisco 
para financiar as escolhas ne-
fastas do Orçamento Público 
e dos improvisos das políticas 
econômicas e sociais que tanto 
tem prejudicado os brasileiros, 
com desemprego e fome.

A orientação dos sindicatos 
dos servidores e da Anapar é 
para que os servidores não rea-
lizem, por enquanto, a migração 
de regime previdenciário até 
que as 201 Emendas apresenta-

das pelos deputados e senado-
res à MP sejam examinadas e 
incorporadas ao texto.

Outra mudança sorrateira 
apresentada na MP foi a ex-
clusão da natureza pública da 
Funpresp, o que pode impli-
car na privatização das contas 
individuais de aposentadoria 
dos servidores públicos fede-
rais.

A Funpresp-Exe, depois de 
nove anos de existência, conta 
atualmente com mais de 108 
mil participantes e 185 patroci-
nadores/órgãos públicos, inclu-
sive as Universidades Federais, 
com patrimônio financeiro R$ 
5,4 bilhões. Os servidores têm 
representantes nos órgãos co-
legiados da Fundação, mas não 
podemos concordar com mais 
esse golpe sobre os servidores 
públicos. A retirada da nature-
za pública vai significar a farra 
dos supersalários dos diretores 
e gerentes da Fundação, que 
podem chegar a R$ 75 mil por 
mês, em inobservância ao teto 
remuneratório da administração 
pública. 

Além disso, outra grave mu-
dança na gestão da Funpresp é 

o regime de contratações que 
até então era pela Lei de Lici-
tações nº 8.666/1993 e agora 
passou para o RDC/Regime 
Diferenciado de Contratações 
dos artigos 28 a 84 da lei nº 
13.303/2016, que permite a 
contratação direta de terceiros, 
como bancos de investimentos, 
seguradoras e outros, podendo 
incorrer no que aconteceu no 
Instituto Postalis, como frau-
des, desfalques, déficits e pre-
juízos aos trabalhadores.

Outro efeito negativo da ex-
clusão da natureza pública foi a 
redução na dedução dos IRPF 
para os servidores que podia 
chegar a 20,5%, prevista no § 6º 
do artigo 11 da Lei 9.532/1997, 
limitando agora em 12% como 
outras entidades de previdência 
privada.

Ou seja, essa MP é um 
“bode” para os servidores pú-
blicos, e coloca em dúvida o fu-
turo previdenciário da adminis-
tração pública. E mais uma vez 
teremos que lutar no Congresso 
Nacional para rever os novos 
parâmetros do BE/Benefício Es-
pecial e suprimir essa tentativa 
de privatizar a Funpresp.

O Comitê Aposentadas/os da 
ADUFSCar realizou no dia 28 
de junho, uma Live para discu-
tir os impactos da passagem das 
aposentadorias de docentes da 
UFSCar para o INSS. O debate 
está disponível em nosso canal 
do Youtube.

O encontro teve a participa-
ção do prof. Eduardo Rolim de 
Oliveira (ADUFRGS), membro 
da Diretoria do PROIFES Fede-
ração e Diretor de Previdência 
Complementar da ANAPAR; 
de Mirian Santos, presidenta do 
Fórum Nacional de Pró-Reitores 
de Gestão de Pessoas (FORGE-
PE) e docente na UFRN; de José 

ADUFSCar realiza debate sobre
o Decreto 10.620/21

COMITÊ DOS APOSENTADOS 

Francisco Gregoracci, 
TA do Departamento de 
Aposentadorias, Pensões 
e Benefícios – ProGPe/
UFSCar; e do prof. Fran-
cisco Alves (Chiquinho), 
docente titular aposen-
tado do DEP/UFSCar. 
A mediação foi do prof. 
Marcos Soares, vice-pre-
sidente da ADUFSCar.

A atualização das reu-
niões realizadas entre o 
FORGEPE e a diretoria 
do INSS; os impactos do 

prazos da UFSCar e avaliação 
sobre a migração para o INSS, 
são alguns dos pontos abordados 

durante o debate. Acesse nosso 
canal no Youtube (ADUFSCar 
Sindicato Oficial) e assista. 

Eduardo Rolim de Oliveira
Diretor de Previdência 

Complementar da Associação 
Nacional dos Participantes 

de Fundos de Pensão e de 
Beneficiários de Saúde de Au-
togestão (Anapar) e diretor de 

Relações Internacionais 
do Proifes Federação.

Decreto 10620/21 e questões 
que afligem as/os docentes; os 
procedimentos para a transição, 
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       De início, preciso explicar que 
minha réplica ao artigo “O que Pu-
tin quer na Ucrânia”, da professo-
ra Svetlana – do Departamento de 
Sociologia da UFSCar –, publicado 
na Edição 02 do “Jornal da ADU-
FSCar”, refere-se exclusivamente à 
análise política que ela fez dos even-
tos relacionados com a guerra na 
Ucrânia, chamada pelos russos de 
“Operação Especial para desnazafi-
car e desmilitalizar” o país, infesta-
do de neonazis. Não sou sociólogo, 
sou físico, da área de “Física Atômi-
ca e Molecular”; mas, assim como a 
professora Svetlana e todos os cida-
dãos do mundo, tenho o direito de 
também fazer análises políticas. As 
minhas, diferem-se das dela.
            (a) Já no primeiro parágrafo, 
há uma divergência profunda: ela 
diz que a guerra que Putin iniciou na 
Ucrânia “É uma guerra sem objeti-
vos claros, com fundamentos ideo-
lógicos e messiânicos e que fez da 
Rússia um país pária no continen-
te”. Como assim? Putin colocou cla-
ramente para o presidente vassalo 
dos EUA – Volodimir Zelensky – as 
condições para um acordo diplomá-
tico de paz: (1) que a Ucrânia paras-
se de boicotar os Acordos de Minsk 
(o que significa dizer, parasse com o 
genocídio – àquela altura – de cerca 
de 15 mil ucranianos de etnia rus-
sa); e (2) que ele se comprometesse 
a não permitir a instalação de uma 
base da OTAN no ‘calcanhar’ de Pu-
tin, a 450 Km de Moscou. Zelensky 
simplesmente se fez de surdo e 
mudo, por exigência do chefe maior 
das potências centrais (Joe Biden).
            Moral dessa história: Pu-
tin não teve outra alternativa, senão 
dar início à operação especial, in-
vadindo a Ucrânia. O povo russo 
não o perdoaria, se ele não tivesse 
tomado essa decisão. Tanto é as-
sim, que hoje a popularidade dele 
na Rússia é de mais de 90%! Quan-
to à assertiva da professora, no sen-
tido de que a decisão do governo 
russo fez do país um “pária no con-
tinente”, nada mais longe da reali-
dade. A Rússia é odiada por todos 
os países das potências centrais do 
capitalismo gângster desde sempre. 
E agora muito mais, pela derrota 
que vêm sofrendo, que não é só de 
Zelensky, mas primeiro – e antes de 
tudo – das potências centrais: EUA 
e União Europeia. Ainda mais que 
as sanções contra a Rússia têm re-
presentado um tiro no pé do próprio 
imperialismo.
            Professora Svetlana, Putin 
não tem qualquer objetivo “mes-
siânico”. Ele não quer conquistar 
terras. Assim fosse, a guerra estaria 
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Ucrânia: réplica ao artigo da
Profa. Svetlana Ruseishvili

sendo realizada de um modo muito, 
mas muito diferente. O que ele quer, 
é garantir a segurança estratégica da 
Rússia, que o Ocidente queria des-
montar com a ajuda do neonazi Ze-
lensky. O próprio Kissinger disse há 
pouco, que a Ucrânia tinha de ser 
um país neutro – “como a Suíça” – 
para pacificar a Europa.
            (b) Kiev foi o berço dos 
eslavos, mas a Ucrânia só existiu 
como país a partir do fim da URSS, 
no início da década de 1990. Antes 
da Revolução de Outubro de 1917, a 
parte ocidental da – hoje – Ucrânia 
era dominada pelo Império Austro-
-Húngaro; e a parte oriental, pelo 
Império Russo. A partir de 1922 
– com a criação da União das Re-
públicas Socialistas Soviéticas – o 
governo soviético, comandado por 
Lenin, criou um PAÍS (a URSS), 
do qual fazia parte – além de 14 
outras repúblicas, inclusive a Rús-
sia –, uma chamada Ucrânia, cujos 
limites territoriais foram estabele-
cidos pelo governo soviético junto, 
óbvio, com os comunistas ucrania-
nos. E mais, falar que a “Ucrânia 
obteve sua independência do julgo 
russo apenas em 1991”, é estranho. 
A URSS era um país, cujo governo 
era formado por representantes das 
15 repúblicas, inclusive pela Ucrâ-
nia. O PAÍS (URSS) simplesmente 
acabou em 1991 e essas repúblicas 
transformaram-se em países. Sim-
ples assim. De que “julgo” então a 
senhora está falando?
            (c) A Crimeia nunca per-
tenceu à Ucrânia! Ela foi conquis-
tada no século XVII pelo Império 
Russo; perdeu-a no século XVIII 
para o Império Otomano e a recon-
quistou no século XIX! Em 1954, 
o premier soviético Nikita Khrus-
chev – que era mais ucraniano que 
russo –, numa ‘canetada’, passou a 
ADMINISTRAÇÃO da penínsu-
la da Crimeia (que pertencia a um 
país chamado URSS) para o gover-
no da República da Ucrânia. 62,2% 
da população da Crimeia é de etnia 
russa; 22,3%, de etnia ucraniana; 
10%, de etnia tártara; e o restante, 
de várias outras etnias. Os investi-
mentos que a URSS tinha feito na 
península foram extraordinários, 
principalmente na área de seguran-
ça. O parlamento da Crimeia deci-
diu realizar, em março de 2014, um 
referendo para decidir com quem ia 
ficar a península: com a Rússia ou 
com a Ucrânia? Mais de 80% dos 
habitantes da Crimeia decidiram 
pela Rússia. Portanto, sugerir que 
Putin anexou a Crimeia pela força, 
é declarar apoio explícito à narrati-
va mentirosa do imperialismo e de 
seus aliados do capitalismo gângs-
ter.
            (d) O golpe de MAIDAN 
– que a Profa. Svetlana chama de 

“insurreição popular” – foi indis-
cutivelmente uma articulação dos 
EUA para derrubar um governo 
democraticamente eleito, que era 
aliado da Rússia. Segundo Julian 
Assange (WikiLeaks), a CIA inves-
tiu US$ 6,3 bilhões para derrubar o 
governo de Yanukovitch e colocar 
no seu lugar um banqueiro de ex-
trema-direita – vassalo dos EUA! 
Foi esse presidente testa-de-ferro 
do governo norte-americano e os 
demais, que o sucederam – princi-
palmente Petro Poroshenko e Ze-
lensky – que vinham promovendo, 
depois do golpe de 2014, o geno-
cídio contra os ucranianos de ori-
gem russa: cerca de 15 mil almas 
humanas, sobre quem a professora 
sequer se referiu (vidas russas não 
importam, professora?). Portanto, 
Putin não incentivou qualquer mo-
vimento separatista das repúblicas 
de Donetsk e Lugansk. Esse mo-
vimento foi um gesto de legítima 
defesa – de iniciativa dos habitan-
tes de Donbass contra os neonazis 
ucranianos que vinham tentando 
fazer uma limpeza étnica ali (na 
província de Donbass) – que Putin 
passou a apoiar como única saída 
para que os russos-ucranianos não 
fossem massacrados mais ainda, 
como já vinham sendo desde o gol-
pe de Maidan em 2014. Lamentável 
que a Profa. Svetlana esteja defen-
dendo os falcões dos EUA, jogando 
a responsabilidade sobre Putin de 
forma absolutamente equivocada.
            (e) Considero um contor-
cionismo retórico e russofóbico afir-
mar que os nazistas ucranianos do 
Batalhão de Azov sejam russófonos 
(ou seja, ucranianos-russos). Esse 
batalhão é originário de Mariúpol 
(que fica na costa do Mar de Azov) 
e ‘explodiu’ em crescimento após o 
golpe de Maidan. É a unidade mais 
violenta da Guarda Nacional da 
Ucrânia, cuja adoração a Hitler e a 
Stepan Bandera (aliado dos nazistas 
na Segunda Guerra Mundial, com 
forte protagonismo no massacre de 
ucranianos e soviéticos de todas as 
etnias) fica evidente através das ta-
tuagens não só de todos os símbolos 
nazistas em seus corpos, mas tam-
bém das efígies de Hitler e Bande-
ra. São os soldados do Batalhão de 
Azov os principais protagonistas no 
genocídio de 15 mil ucranianos-rus-
sos na província de Donbass, desde 
2014.
            (f) A Profa. Svetlana inverte 
a ordem dos acontecimentos no caso 
da OTAN. Esta organização militar 
foi gestada no ventre do imperialis-
mo norte-americano em 1949, com 
o álibi mentiroso de evitar que a 
URSS invadisse os países europeus 
do Ocidente. A criação do Pacto de 
Varsóvia – como resposta ao cerco 
promovido pelos EUA e seus aliados 

– deu-se em 1955! Com a extinção 
da URSS, em 1991, este Pacto foi 
dissolvido, mas a OTAN continua 
aí, até hoje. Os EUA se comprome-
teram a não avançar com a OTAN 
em direção ao Leste “uma polegada 
sequer”. A história já expôs a falá-
cia e a desonestidade das potências 
centrais imperialistas neste sentido: 
a OTAN continuou e continua avan-
çando para o Leste, ao ponto de exi-
gir que a Ucrânia-vassala permita a 
construção de uma base da Organi-
zação na fronteira com a Rússia a 
450 Km de Moscou. E os povos eu-
ropeus, em grandes manifestações e 
em várias cidades, exigindo “FORA 
OTAN”! Tudo isso é omitido na aná-
lise da Profa. Svetlana. Os motivos 
apontados por ela para a implanta-
ção da base no país, não correspon-
de aos fatos. E sua assertiva, de que 
“Putin conseguiu fortalecer a OTAN 
e militalizar a Europa” é absoluta-
mente fora da realidade.
            (g) Outras assertivas da 
professora vão na mesma direção. 
Todas padecem da mesma ‘enfer-
midade’. Acho que minha réplica 
já tocou nos pontos mais importan-
tes. Não é preciso comentar outras 
avaliações políticas equivocadas da 
professora Svetlana, por exemplo, 
chamar o golpe escandaloso da Pra-
ça Maidan de “movimento demo-
crático do povo ucraniano”. Ou que 
Putin “condenou a população russa 
a uma crise econômica profunda” 
(com o rublo se fortalecendo a olhos 
vistos e os mercados da China e 
da Índia abrindo-se à Rússia como 
nunca) e “transformou a Rússia 
num país terrorista nuclear (sic!) e 
promoveu a militarização (sic!) da 
Europa”. Oh céus!...
Em Tempo 1: segundo Noam 
Chomsky, “Todos os presidentes 
norte-americanos, sem exceção, 
desde a Segunda Guerra Mundial, 
têm sido verdadeiros criminosos 
de guerra”. E criminoso de guerra 
(americano, israelense ou ucrania-
no) é – em essência – um nazista!
Em Tempo 2: a recente declaração 
do ex-premier de Benin, no sentido 
de que “Os russos foram os únicos 
europeus que ajudaram a descolo-
nizar a África”, joga também por 
terra as racionalizações sobre um 
suposto isolamento da Rússia de 
Putin.

Solicitação de réplica
A Diretoria do biênio 2021-2023 atendeu 
à solicitação do associado Emerson Leal, 
por acreditar que o Jornal ADUFSCar é 
um espaço privilegiado para a promoção 
de debate qualificado e reflexão sobre as-
suntos de temas contemporâneos. O texto, 
enviado em junho de 2022, é uma réplica 
ao artigo “O que Putin quer na Ucrânia”, 
de autoria da professora Svetlana Ru-
seishvili, do Departamento de Sociologia 
da UFSCar, publicado na Edição 02 do 
Jornal ADUFSCar.

*Os textos assinados são de responsabilidade de seus autores e não necessariamente refletem a opinião da ADUFSCar.

Emerson Leal
Docente-aposentado 
da UnB e da UFSCar
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Este ano, o Brasil terá as 
eleições mais seguras que já 
teve em sua história. O TSE 
promove testes públicos de se-
gurança do sistema eleitoral 
desde 2009 e, desde 2017, esses 
testes ocorrem com maior fre-
quência - sempre um ano antes 
de cada eleição. E foi em 2017 
que nossa equipe obteve o re-
sultado de maior impacto nesses 
testes de segurança - a capacida-
de de alterar arbitrariamente o 
comportamento do software de 
votação. Embora a vulnerabi-
lidade que identificamos tenha 
sido introduzida após o pleito 
de 2016 e, como fruto de nos-
so trabalho, tenha sido mitigada 
antes do pleito de 2018 (ou seja, 
nunca chegou a ocorrer durante 
uma eleição real), nosso resulta-
do incentivou o TSE a acelerar 
a implementação de melhorias 
estruturais no sistema, concluin-
do-as já em 2020, com a adoção 
de um módulo de segurança 
em hardware em 100% das ur-
nas, que tornou o sistema muito 
mais robusto. Como preparação 
para as eleições deste ano, além 
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A segurança das urnas
eletrônicas nas eleições

de promover testes públicos 
em 2021, o TSE solicitou aná-
lises de outros órgãos públicos, 
como o TCU, e de instituições 
acadêmicas, como a Escola Po-
litécnica da USP (que trabalhou 
em parceria com outras univer-
sidades, inclusive UFSCar), a 
Unicamp e a UFPE. Nunca hou-
ve tantos olhos inspecionando o 
código da urna eletrônica bra-
sileira como este ano. Soman-
do-se a isso o fato que as pes-
quisas eleitorais apontam larga 
diferença entre o primeiro e o 
segundo colocados na disputa 
pela presidência, em alguns ca-
sos atribuindo 51% dos votos 
válidos ao primeiro colocado, 
qualquer pessoa sensata pode 
chegar à conclusão que as ale-
gações de fraude que o segundo 
colocado vem realizando antes 
mesmo do pleito ocorrer trata-
-se de um completo delírio.

No entanto, não devemos 
deixar que isso contamine dis-
cussões futuras sobre como me-
lhorar ainda mais nosso siste-
ma. É por causa desses delírios 
que, hoje, a maioria das pessoas 
associa imediatamente a pro-
posta do voto impresso ao can-
didato que alega fraude. Esque-
ceram que praticamente todos 

os pesquisadores (nacionais ou 
estrangeiros) de segurança de 
sistemas eleitorais recomendam 
alguma forma de registro físi-
co, não somente para reforçar a 
segurança, mas principalmente 
para prover maior transparência 
ao processo eleitoral. Esquece-
ram também que a maioria dos 
países do mundo que utilizam 
sistema eletrônico de votação 
adotam registro físico e que, 
portanto, atacar esse tipo de 
sistema é colocar em dúvida o 
processo eleitoral desses países. 
Por fim, quase ninguém se lem-
bra que antes do referido can-
didato capciosamente abraçar 
essa pauta como se fosse sua, 
foram justamente seus oposito-
res políticos que trouxeram essa 
proposta para o Brasil.

Felizmente, o TSE tem bus-
cado trabalhar em parceria com 
a academia não somente para 
realizar testes de segurança, 
mas também para propor mu-
danças mais profundas, a longo 
prazo. Embora a proposta do 
voto impresso tenha sido con-
taminada pelo recente uso po-
lítico e técnicos do TSE a ve-
jam com uma certa reserva (por 
motivo justo: os votos ficariam 
expostos a atos de vandalismo 

por uma janela de tempo maior 
que hoje), há alternativas em 
estudo. O TSE já anunciou 
que estuda adotar um método 
de verificação fim a fim, o que 
tornaria o sistema eleitoral bra-
sileiro parecido com um velho 
conhecido dos associados do 
sindicato - o Helios Voting - só 
que adaptado para uma votação 
presencial. Essa mudança faria 
com que o sistema brasileiro 
finalmente passasse a obedecer 
ao Princípio de Independência 
do Software, enunciado por Ri-
vest - um erro não detectado no 
software não seria mais capaz 
de causar um erro não detec-
tado na apuração. Em eleições 
oficiais, pesquisadores reco-
mendam que esse método seja 
usado em paralelo com um re-
gistro físico às claras, para que 
o processo seja compreendido 
por qualquer eleitor leigo; mas 
mesmo se um registro físico 
não for adotado, trata-se de 
um grande avanço. Cabe a nós, 
enquanto sociedade, acompa-
nhar esses desenvolvimentos 
e cobrar para que se continue 
trabalhando na evolução do 
processo eleitoral, mesmo após 
cessada a polêmica atualmente 
instaurada.

*Os textos assinados são de responsabilidade de seus autores e não necessariamente refletem a opinião da ADUFSCar.

No dia 11 de agosto, diversos 
atos foram realizados por oca-
sião da mobilização nacional 
em torno da “Carta às brasilei-
ras e aos brasileiros em defesa 
do Estado Democrático de Di-
reito”, escrita por docentes da 
Faculdade de Direito do Largo 
de São Francisco (USP). A ini-
ciativa marca um movimento 
histórico em defesa da demo-
cracia em nosso país, diante dos 
ataques ao processo democráti-
co das eleições e à votação em 
urna eletrônica que vêm sendo 
perpetrados pelo atual presiden-
te da República.

A Carta foi lida publicamen-
te em diversos pontos do Brasil 
e também nos campi da UFSCar 
e no IFSP campus São Carlos.

Diretores e associados da 

ADUFSCar em Defesa da Democracia e da Universidade Pública
MOBILIZAÇÃO

ADUFSCar Sindicato partici-
param da leitura da Carta em ví-
deo produzido pela CCS-UFS-
Car e divulgada no site e redes 
sociais do Sindicato. 

Plenárias Multicategoria
O Comitê Multicampi de Lu-

tas (composto pela ADUFSCar, 
SINTUFSCar, DCE e APG) e 
o Comitê de Crise da UFSCar 
iniciaram uma série de ações 
contra a política de desmonte da 
educação pública e das universi-
dades federais, que têm sofrido 
cortes orçamentários que podem 
inviabilizar o desenvolvimento 
pleno de atividades ainda em 
2022. Além de panfletagens em 
todos os campi, integrantes dos 
Comitês gravaram um vídeo so-
bre as restrições orçamentárias 
por que passa a universidade 

que foi enviado às/aos docentes 
para ser exibido nas aulas e de-
batido com estudantes.

No dia 18 de agosto ocorreu 
a primeira plenária multicatego-
ria no campus Sorocaba e no dia 
05 de setembro, em São Carlos. 
O objetivo é fortalecer as ações 
unificadas nas categorias e man-
ter mobilização permanente.

O orçamento discricioná-
rio de 2022, utilizado para o 

custeio das atividades, é insu-
ficiente para o funcionamento 
da UFSCar até o final do ano: 
a reitora da universidade, Profa. 
Dra. Ana Beatriz Oliveira, afir-
mou, em evento realizado pela 
ADUFSCar no dia 03 de agos-
to, que faltam recursos para um 
mês e meio de funcionamento. 
É urgente a conscientização e a 
mobilização de toda a nossa co-
munidade UFSCar!

Plenária multicategoria em São Carlos

Paulo Matias 
Docente do Departamento de 

Computação - UFSCar
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Os lugares em que estive 
desde que pisei pela primeira 
vez em uma Universidade sem-
pre me provocaram reflexões 
sobre o lugar da mulher na Ci-
ência: não apenas sobre onde 
ela se encontra, mas sobretudo 
sobre como ela está nesses lo-
cais, sobre quais são as possibi-
lidades concretas para que elas 
realizem em plenitude seu sa-
ber-fazer e seu fazer-saber.

Não escrevo sobre isso indi-
ferente ao fato de que eu tenha 
sido criada pela minha avó, uma 
mulher afetuosa, porém semia-
nalfabeta, e por minha mãe, 
uma mulher muito trabalhado-
ra que cursou apenas o ensino 
médio, enquanto meu pai, que 
teria completado a faculdade de 
Economia, tinha uma carreira 
relativamente bem-sucedida. 
Tanto para a geração da minha 
mãe quanto para a minha, com 
diferenças contextuais, conci-
liar a carreira docente com o 
casamento e a maternidade não 
é uma opção simples. 

Parto desta referência pesso-
al para lembrar quão nova é a 
inserção expressiva de mulhe-
res nas Universidades no Brasil 
e afirmar que essa novidade não 
nos livrou de todas as dificulda-
des da sobrecarga de duplas jor-
nadas ou de esforço extra para 
reconhecimento acadêmico. 

Trata-se, assim, de uma luta 
histórica, que vive em constan-
te movimento pulsatório, de ex-
pansão e contração, de avanços 
e retrocessos.

Meus encontros pessoais e 
com o ambiente acadêmico ti-
veram uma trajetória singular, 
desde a qual eu me permito 
falar com alguma propriedade: 
são encontros com as áreas da 
Terapia Ocupacional, com a 
Saúde Mental e com a Saúde 
Coletiva.

Nestes três lugares, a pre-
sença da mulher sempre foi 
muito marcante. Como se sabe, 
as  Ciências da Vida e da Saúde 
são marcadas muito fortemente 
pela presença das mulheres tan-
to no âmbito acadêmico quanto 
no âmbito assistencial, ainda 
mais especialmente quando se 
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Por um devir-mulher da Academia:
fala sobre a produção de for-
mação e cuidado em saúde. As 
milhares de profissionais de 
saúde que morreram na linha 
de frente desta pandemia, so-
bretudo mulheres das equipes 
de enfermagem e limpeza, não 
nos deixam esquecer disso.

 Reforço a maioria de mulhe-
res mais especialmente quan-
do nos referimos a formação 
e cuidado, pois sabemos que, 
mesmo que o campo da Saúde 
contenha uma maioria de mu-
lheres, os espaços de gestão e 
do alto escalão da produção de 
pesquisa ainda são majoritaria-
mente ocupados por homens.

Já na minha graduação, esse 
recorte de gênero era atravessa-
do também por um recorte de 
raça e classe. Terapeutas ocupa-
cionais eram e ainda são majo-
ritariamente mulheres brancas, 
ocupando-se de pensar a ati-
vidade humana e sua interface 
com os processos de exclusão 
e inclusão social. Atividades 
humanas, como sabemos, mar-
cadas pela cultura capitalista, 
que é indissociada da produção 
de uma subjetivação machista, 
racista, heterocisnormativa, ca-
pacitista e colonial.

O Departamento de Terapia 
Ocupacional em que estou in-
serida, por exemplo, não possui 
nenhum docente homem: con-
ta hoje com 27 docentes mu-
lheres, das quais apenas uma é 
negra, nenhuma é indígena ou 
mulher com deficiência. 

 Na Saúde Mental, campo no 
qual desenvolvo a maior parte 
das minhas atividades de pes-
quisa e extensão, o recorte de 
gênero também se fez presen-
te. Não apenas pela maioria de 
profissionais mulheres, mas es-
pecialmente pela surpreendente 
reincidência de investidas his-
tóricas pela normatividade do 
comportamento da mulher na 
saúde mental, tanto na esfera da 
atenção quanto da produção de 
conhecimento.

Li com meus próprios olhos 
relatos antigos, em prontuários, 
de internações involuntárias 
de mulheres em manicômios 
por serem prostitutas, por per-
derem sua virgindade antes 
do casamento ou por serem 
consideradas loucas por seus 
comportamentos tidos como 

inadequados – todos esses rela-
tos, respaldados por discursos 
pseudocientíficos e todos esses 
corpos, tidos como objetos de 
estudo e de pesquisas psiquiá-
tricas. 

Mas também li relatos atu-
ais de construções diagnósticas 
pautadas na heterocisnorma-
tividade, pela esmagadora re-
presentatividade masculina en-
tre os grandes pesquisadores e 
pensadores reconhecidos como 
referências para o campo. Tes-
temunhei o sequestro, por parte 
do Estado, de filhos de mulhe-
res em uso de substância psico-
ativa, e a violação do direito à 
maternidade para mulheres em 
sofrimento psíquico, esteriliza-
das sem consentimento. Vivi 
a psiquiatrização da reação de 
mulheres à vivência de violên-
cias de gênero,  estudei a culpa-
bilização das mães pelos trans-
tornos mentais de seus filhos, 
em referenciais consagrados no 
campo psi. 

Neste mesmo campo, uma 
das mulheres brasileiras, prota-
gonista da luta antimanicomial 
brasileira, a alagoana Dra. Nise 
da Silveira, teve seu nome veta-
do em 2022 pelo presidente da 
república para compor o hall de 
heroínas da pátria. Pátria mãe 
nada gentil!

Dona Ivone Lara, música e 
profissional da saúde mental, 
negra, que atuou ao lado de 
Nise da Silveira no enfrenta-
mento da loucura confinada, 
tendo a arte como instrumen-
to de cuidado, teve seu nome 
completamente secundarizado 
na história da saúde mental 
brasileira, história esta escrita 
majoritariamente por homens 
brancos.

Essa objetificação do corpo 
da mulher também se repete no 
campo da saúde como um todo. 
Mulheres que por anos foram 
reduzidas a alvos das políticas 
de saúde que, por sua vez, eram 
focadas em sua saúde sexual e 
reprodutiva. Uma Ciência da 
saúde da mulher que produziu, 
como efeito, fenômenos como 
a violência obstétrica e que tar-
dou para dar a devida importân-
cia à violência de gênero como 
determinante sociocultural do 
processo de adoecimento de 
usuárias dos sistemas de saúde 

no Brasil e no mundo. 
Mas essas mulheres, con-

tinuam sendo cuidadas ma-
joritariamente por mulheres, 
profissionais, docentes e pes-
quisadoras da Saúde que, no 
entanto, seguem reproduzindo, 
muitas vezes, as regras de uma 
cultura patriarcal e disciplinar 
que insiste em perseverar.

No entanto, essa história 
está mudando, sempre esteve, 
e estamos cada vez mais fortes 
enquanto mulheres no enfrenta-
mento destas injustiças e destes 
equívocos históricos. A Re-
forma Psiquiátrica e Sanitária 
também instaurou novas práti-
cas de saúde.

Eu, terapeuta ocupacional 
que me graduei em uma Uni-
versidade repleta de mulheres 
brancas, hoje sou docente da 
UFSCar, com estudantes bran-
cas, negras, indígenas, pessoas 
com deficiência. Os temas da 
pesquisa na Saúde estão em 
modificação também. As múl-
tiplas interseccionalidades que 
atravessam a produção científi-
ca estão cada vez mais em evi-
dência, embora ainda de forma 
contra hegemônica. 

As políticas de saúde da mu-
lher incorporaram dimensões 
mais amplas do processo de 
produção de saúde. A huma-
nização da pesquisa ou da as-
sistência em saúde se faz com 
o protagonismo de mulheres. 
Mulheres que cuidam. Cuidam 
por serem profissionais da saú-
de, cuidam por serem mulheres. 
Cuidam da saúde, cuidam de 
suas casas, de seus familiares, 
cuidam de sua profissão, cui-
dam umas das outras.

O cuidado aparece, nessa 
minha trajetória, como uma das 
marcas produtoras de sofrimen-
to para muitas mulheres, mas 
sobretudo é também um dos 
mais potentes dispositivos de 
sua resistência e transformação. 

E de que forma nós cuida-
mos da Ciência? De que forma 
cuidamos da produção de co-
nhecimento, do ensino, da ex-
tensão e da pesquisa? De que 
forma cuidamos de nós mes-
mas, mulheres cientistas?

Inspirada pela produção 
de Raissa Capasso, Debora 
Del Guerra e Gabriel Kieling 
(2021), que pensaram sobre o 

Sabrina Ferigato 
Docente do Departamento de Terapia 

Ocupacional - UFSCar
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papel do cuidado na produção 
de redes, me sinto convocada a 
pensar como essa rede de cui-
dados se faz também no mun-
do acadêmico, cuidados que se 
expressam por revoluções in-
visíveis, na construção de uma 
Ciência vivível.

Penso que, inicialmente, é 
preciso cuidar da ampliação da 
nossa representatividade, e fico 
muito feliz em poder dizer isso 
em uma Universidade com uma 
reitora e vice reitora mulheres, 
com uma presidenta sindical 
também mulher. 

Num segundo plano, é pre-
ciso cuidar do deslocamento 
do olhar da Ciência ‘sobre’ a 
mulher, produzindo um olhar 
‘com’ mulheres, em um deslo-
camento do protagonismo fe-
minino, mas também do lugar 
que o feminino e as mulheres 
ocupam na relação com os ob-
jetos de estudos e seus sujeitos. 

Imagino que é preciso cuidar 
da construção de espaços para 
o acolhimento e enfrentamento 
de situações de violência insti-
tucional praticada contra mu-
lheres no âmbito acadêmico, 
e vejo que o sindicato tem um 
papel fundamental nesta ação.

É possível também, como já 
se faz, pensar na importância 
que as Universidades cumprem 
na transformação da cultura 
cientifica, tanto no que se refe-
re à produção de conhecimento, 
quanto na formação de profis-
sionais e  pesquisadores que po-
dem reproduzir ou transformar 
as práticas culturalmente insti-
tuídas. Para isso, a instauração 
de processos de humanização e 
a democratização dessas insti-
tuições ou dos espaços de tra-
balho acadêmico, também são 
medidas urgentes de cuidado.

Cuidamos dessa humaniza-
ção acadêmica quando:

- impedimos o silenciamen-
to do tema e das próprias mu-
lheres nos nossos espaços de 
trabalho, como estamos fazen-
do hoje;

- construímos políticas e pro-
gramas inclusivos com ações 
pró equidade de gênero, raça e 
afirmação das diversidades;

- ampliamos nossa comuni-
cação interna e externa, ou seja, 

precisamos nos perguntar como 
as universidades dialogam com 
as meninas nas escolas e entre 
si dentro das universidades, 
como dialogamos com os ho-
mens para que eles reconheçam 
e se disponham a abrir mão de 
seus privilégios;

- cuidamos dessa humaniza-
ção e fomentamos a divulgação 
científica de pesquisas de mu-
lheres e sobre mulheres, com 
mulheres;

- articulamos nossas pesqui-
sas e atividades de extensão a 
movimentos sociais e espaços 
comunitários, nos territórios 
em que a vida acontece.

Cuidamos das mulheres nas 
Ciências quando restituímos 
a memória daquelas pioneiras 
cientistas que nos antecederam 
e foram invisibilizadas e quan-
do marcamos o protagonismo 
das nossas pesquisadoras e do-
centes contemporâneas.

Cuidamos de nós mesmas 
também quando narramos, de-
nunciamos e enfrentamos as 
dificuldades e os obstáculos 
que meninas e mulheres en-
frentaram para chegar até aqui 
e enfrentam até hoje para per-
sistirem nesta jornada, em seu 
devir cientista. Especialmente 
as mulheres que enfrentam ou-
tras formas de exclusão que se 
somam ao machismo, como o 
racismo, as discriminações re-
gionais, de classe e outras desi-
gualdades que se produzem em 
diferentes relações de poder.

A zona de fronteira entre 
cuidado e produção de conhe-
cimento se faz mais importante 
do que nunca em contextos polí-
ticos como o que atravessamos 
agora. Um contexto inflamado 
pelos discursos de violência e 
de morte, de precarização das 
políticas públicas e ausência de 
incentivo à Ciência e à Tecnolo-
gia. Nessa conjuntura, a irrup-
ção da atividade de cuidado é 
condição de sobrevivência não 
só para as mulheres nas Ciên-
cias, mas para a sobrevivência 
da Ciência enquanto dispositi-
vo produtor de vidas que façam 
sentido.

Como sugere Capasso et 
al. (2021), sabemos que em 
diferentes territórios, dentro e 

fora da academia, as políticas 
e práticas que colocam em sua 
centralidade a produção de vida 
são sustentadas por mulheres. 
Mulheres prenhes de mais vida, 
mais do que de mais valia. Nes-
sa esfera, as redes de cuidados, 
na maioria das vezes protago-
nizadas por mulheres, se invisi-
bilizam, mas subterraneamen-
te seguem se capilarizando, 
tecendo sutis possibilidades e 
ações para a vida perseverar. 
No espaço acadêmico não é di-
ferente.

Essa sustentação tem um 
custo. Cuidar produz subjetivi-
dades e corpos. Cuidar conso-
me a própria vida e nem sempre 
essas mesmas mulheres rece-
bem um cuidado recíproco das 
instituições e grupos que elas 
sustentam, ao contrário, para-
doxalmente, cada vez mais, au-
mentam os relatos e denúncias 
de violência contra as mulheres 
no ambiente acadêmico, desde 
o trote de sua entrada na gradu-
ação até a pós-graduação.

Ao mesmo tempo, esse cui-
dado por vezes delimita, por 
vezes amplia um lugar social 
para essas mulheres no terri-
tório científico, assim como o 
lugar da Ciência e da Univer-
sidade em suas próprias vidas.

Como resultado desse pro-
cesso, muitas vezes, mulheres 
cientistas só se percebem cui-
dadas quando mergulham seu 
próprio corpo no cuidado co-
letivo por elas construído. Cui-
dam de si ao cuidar dos outros, 
pelas beiradas, já que fortalecer 
territórios de cuidado na uni-
versidade amplia não só a pró-
pria produção científica em sua 
dimensão ética e estética como 
fortalece nosso caminhar, o ca-
minhar de nossas colegas, nos-
sas estudantes, nossas filhas, 
netas e meninas que virão.

Separar a atividade acadê-
mica do cuidado é a forma de 
fazer ciência instituída por ho-
mens brancos ao longo da his-
tória, é separar a produção de 
conhecimento da produção da 
vida cotidiana. Pensar uma Ci-
ência com devir-mulher, cons-
truída por homens, mulheres e 
por toda a diversidade que ul-
trapassa esse binarismo é com-

preender que produzir conhe-
cimento é cuidar e que cuidar 
produz conhecimento.

Nessa perspectiva, o sentido 
do cuidado vai além da noção 
de estarmos disponíveis, de nos 
sobrecarregarmos com as du-
plas jornadas e com a falta de 
reconhecimento ou representa-
tividade. O cuidado na acade-
mia reside na limpeza de um 
equipamento e dos laborató-
rios, na preparação de comes e 
bebes, na preservação da ambi-
ência institucional, no registro 
de atas, na construção de espa-
ços de pausas e lugares para a 
convivialidade, na produção de 
pensamento crítico, na publica-
ção de papers que se importem 
em construir diálogos entre pa-
res ou entre cientistas e socie-
dade que façam essa vida mais 
vivível. Produzir comum, pro-
duzir uma Ciência que só existe 
por ser necessariamente com-
-partilhada. Partilhada com.

Mas também é importante 
que essa tessitura, muitas vezes 
silenciosa e invisível, irrompa 
para os espaços de visibilidade 
e poder institucional. Não por 
‘mais poder’, mas para ‘poder 
mais’. O cuidado precisa ha-
bitar os espaços de gestão, de 
formulação e implementação 
de Políticas Educacionais, de 
Ciência e Tecnologia.

Essa insurgência é cada vez 
mais expressiva no espaço aca-
dêmico e científico, com o po-
tencial de construir redes de 
saber-fazer-cuidar. A pandemia 
foi uma expressão importante 
desse processo. 

Mulheres cientistas que cui-
dam, honram sua atividade 
científica e também o histórico 
de tantas outras brasileiras que 
nos antecederam como: Lélia 
Gonzales, Conceição Evaristo, 
Cecília Donângelo, Bertha Lutz, 
Virgíneia Apgar, Enedina Alvez 
Marques, entre tantas outras.

Como diz o ditado, mulheres 
são como rios, crescem quando 
se encontraram... Sigamos juntas!

Referência
CAPASSO, R. DEL GUERRA, D; 

KIELING, G. Redes de cuidado: revolu-
ções invisíveis por uma vida vivível. São 
Paulo: Fundação Rosa Luxemburgo/Cole-
tivo Etinerâncias, 2021.

Setembro de 2022* CONTINUAÇÃO

tessituras entre saber, fazer e cuidar

*Os textos assinados são de responsabilidade de seus autores e não necessariamente refletem a opinião da ADUFSCar.
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O Comitê de Promoção de 
Igualdade, em parceria com o 
Comitê de Saúde Física e Mental 
da ADUFSCar iniciou no mês de 
agosto um ciclo de Rodas de Mu-
lheres, que acontecerão em todas 
as sedes da ADUFSCar. A inicia-
tiva vida oferecer um espaço de 
acolhimento e escuta, no qual 
seja possível a troca de experiên-
cias e afetos vivenciados por pro-
fessoras dentro de suas áreas de 
atuação, nos espaços institucio-
nais, na vida pessoal e familiar, 

RODA DE MULHERES

Espaço de escuta, acolhimento e força na ADUFSCar

entre outros.
Em São Carlos, os encon-

tros aconteceram nos dias 24 de 
agosto e 09 de setembro. A temá-
tica escolhida, “Poder, Patriarca-
do e R(e)xistência”, foi discuti-
da a partir da apreciação de uma 
produção artística de autoria de 
Carla Silva (DTO) e Fernanda 
Ribeiro, que mediaram a roda 
de conversa, e Paula Tatiana 
Cardoso. Repleta de analogias e 
simbologias, a instalação artísti-
ca apresenta blocos de cimento 

com diferentes pesos, formatos 
e elementos visuais que se in-
corporam às peças em represen-
tação a histórias e narrativas de 
mulheres, constituindo-se como 
“blocos de r(e)xistência” em um 
contexto patriarcal e machista 
como o que vivemos.

De acordo com a 	 p r o f a . 
Fernanda Castelano Rodrigues, 
presidenta da ADUFSCar, a re-
alização da Roda de Mulheres é 
uma iniciativa do Comitê de Pro-
moção de Igualdade, em parceria 

com o Comitê de Saúde Física e 
Mental, coordenado pela Tesou-
reira do Sindicato, profa. Paula 
Serrão: “Poder proporcionar es-
paços coletivos de debate sempre 
foi uma meta dessa nova gestão. 
Neste caso, voltados às questões 
de gênero, é algo muito significa-
tivo, pois permite construirmos 
uma rede de apoio às mulheres 
que fazem parte da nossa Uni-
versidade, é dar voz, é discutir 
assuntos que precisam ser colo-
cados à mesa”, explica.

A produção artística 
Poder, Patriarcado e R(e)
xistência, de Carla Silva, 
Fernanda Ribeiro e Pau-
la Tatiana Cardoso ficará 
exposta no Restaurante da 
ADUFSCar durante as pró-

ximas semanas, como um 
convite à reflexão sobre este 
tema que afeta a vida de to-
das as pessoas e, de modo 
muito particular, as condi-
ções de trabalho de toda a 
categoria docente.

Exposição no Restaurante 
da ADUFSCar

Docentes associadas da ADU-
FSCar acompanharam no dia 03 
de agosto, no auditório do Sindi-
cato no campus São Carlos, a exi-
bição do documentário “Ciência: 
Luta de Mulher”, produzido pelo 
Observatório do Conhecimento, 
rede de associações e sindicatos 
que se articula em defesa da uni-
versidade pública e da liberdade 
acadêmica.

Por meio do relato da trajetó-
ria real de quatro cientistas com 
diferentes perfis, de diferentes 
áreas do conhecimento, em qua-
tro territórios distintos, um dos 
principais objetivos da produção 
é mostrar que os caminhos da ci-
ência são para todas as mulheres.

Após a exibição do documen-
tário, foi realizado um debate 
sobre os desafios que as mulhe-
res enfrentam na ciência diante 
da estrutura machista da socie-
dade. A profa. Monica Stival, 
representante da ADUFSCar no 
Observatório do Conhecimen-
to, mediou o debate, que con-
tou com a participação da profa. 
Mayra Goulart da Silva, coor-
denadora do Observatório e vi-
ce-presidenta da ADUFRJ, e da 
profa. Sabrina Ferigato, docen-
te do Departamento de Terapia 
Ocupacional da UFSCar.

“CIÊNCIA: LUTA DE MULHER”

ADUFSCar exibe documentário e promove debate 
sobre os desafios das mulheres cientistas

Segundo a profa. Mayra, o 
perfil das cientistas retratadas no 
filme é um incentivo às meni-
nas e mulheres a ingressarem na 
carreira acadêmica. “Temos inú-
meras iniciativas que narram a 
história, muitas vezes em tom de 
superação, de grandes cientistas, 
mas que ao mesmo tempo parece 
ser algo inatingível, distante da 
nossa realidade. O documentário 
apresenta uma perspectiva real 
de carreira e de identificação com 
essas mulheres”, ressaltou.

Ela explica que na Ciência, 
assim como em todos os espa-
ços da sociedade, os desafios 
impostos a nós mulheres são se-
melhantes aos das personagens 
do documentário. “Não podemos 
romantizar, tampouco rotular es-
sas narrativas como histórias de 
superação, mas sim refletir sobre 
a garra na mulher em enfrentar 
preconceitos, desafios, é uma 
luta diária”, comentou a profa. 
da ADUFRJ.

Já a docente do Departamen-

to de Terapia Ocupacional da 
UFSCar, profa. Sabrina Ferigato, 
provocou uma reflexão sobre os 
desafios adicionais que as mu-
lheres pesquisadoras e docentes 
enfrentam em sua vida cotidiana; 
partindo de sua área de conheci-
mento, a docente afirmou não ser 
mais possível continuar insistin-
do numa separação entre o tra-
balho e o cuidado e defendeu um 
olhar sensível às demandas das 
mulheres no ambiente acadêmi-
co-científico, pontuados no artigo 
de sua autoria, na página 08 desta 
edição do Jornal ADUFSCar. 

O documentário
O filme conta a história de 

quatro cientistas: Helena Padilha, 
professora aposentada da Univer-
sidade Federal de Pernambuco 
e diretora da Adufepe; Nina da 
Hora, cientista da computação, 
hackativista e pesquisadora de 
racismo de algoritmo e temas li-
gados à segurança digital; Maria 
da Glória Teixeira, professora da 
Universidade Federal da Bahia; e 
Isis Abel, bióloga e professora da 
Universidade Federal do Pará. As 
personagens são de diferentes ge-
rações, mas têm em comum uma 
carreira bem-sucedida na produ-
ção do conhecimento.

A segunda edição da Roda de Mulheres em São Carlos, aconteceu no dia 09/09
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SEDES ADUFSCar

São Carlos: revitalização da sede no campus
Desde o retorno presencial 

das atividades, no final de 
maio, a Diretoria da ADUFS-
Car fez questão de ter sua sede 
administrativa no campus São 
Carlos em pleno funciona-
mento.

O espaço foi todo reorga-
nizado para garantir um am-
biente acolhedor e agradável 
tanto para quem vai tomar um 
cafezinho, quanto para quem 
procura o nosso atendimento. 
É importante destacar, porém, 

que devido a alguns proble-
mas na infraestrutura da casa e 
à necessidade tanto de ampliar 
o espaço de convivência de 
associadas/os quanto de ade-
quar a área de trabalho de nos-
sas/os funcionárias/os diante 
da realidade pandêmica, nossa 
sede precisará passar por uma 
reforma e um projeto de am-
pliação e revitalização já está 
em andamento.

Com a retomada das ativi-
dades no campus, a casa alu-

gada pela gestão anterior da 
ADUFSCar como “sede tem-
porária”, foi desativada e de-
volvida à imobiliária no mês 
de agosto.  A atual Diretoria 
entende que não há motivos 
para manter essa estrutura 
externa e distante de nossas/
os associadas/os e, mais uma 
vez, reafirma seu compromis-
so de manter o Sindicato de 
portas abertas para recebê-las/
os.

Em momentos como os 

que estamos vivendo no Bra-
sil e nas Instituições Federais 
de Ensino, mais do que nun-
ca precisamos estar juntas/os, 
dialogando e lutando por nos-
sos direitos como docentes e 
cidadãs/ãos.

A sede administrativa no 
campus São Carlos está aberta 
de segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 19 horas. 

Anote os telefones para 
atendimento: (16) 3351-9339 
e (16) 99706-1635 (whatsapp).

Araras: pesquisa e
orçamentos para possíveis 
reformas na sede

Já está em andamento a re-
alização de pesquisa e levan-
tamento de orçamentos para 
possíveis melhorias na nossa 
sede. A representante do cam-
pus, Prof.ª Nataly Lopes, e a 
secretária da sede, Aline Regi-
na Dias Paulino Lozan, estão 
em contato com alguns profis-

sionais de arquitetura para ela-
boração de projetos que otimi-
zem o espaço de convivência 
das/os docentes.

A previsão é que no mês de 
setembro, as propostas sejam 
encaminhadas para a Diretoria 
e posteriormente, para Assem-
bleia Geral. 

Sorocaba: docentes debatem democracia
sindical e melhorias na sede 

A Diretoria da ADUFSCar 
promoveu recentemente duas 
Rodas de Conversas com as/os 
docentes em Sorocaba, media-
das pelo vice-presidente, prof. 
Marcos Soares. A primeira, 

realizada em 30 de junho, dis-
cutiu a democracia no âmbito 
sindical, suas formas de repre-
sentação e deliberação. O obje-
tivo foi estimular a reflexão e o 
debate sobre pautas que abor-

dem desde o papel dos Sindica-
tos na contemporaneidade até o 
seu modelo de funcionamento 
e atuação.

A segunda atividade ocor-
reu no dia 24 de agosto, e teve 
como ponto de debate a reali-
zação de obras de melhorias 
na sede da ADUFSCar. Como 
já divulgado anteriormente, 
há um orçamento já aprovado 
pelo Conselho Fiscal, antes da 
pandemia, para a construção 
de um restaurante no local, po-
rém a validade do orçamento 
do projeto findou no ano pas-
sado. A avaliação é que o valor 
total destinado para a obra está 
defasado e não cobre os cus-
tos da construção, compra de 
equipamentos, logística e pos-
teriormente, a administração 
do espaço.

A partir das conversas en-
tre a Diretoria da ADUFSCar e 
associadas/os ao longo dos úl-
timos meses, surgiu a proposta 
de construir um salão multiuso 
para realização de assembleias, 
reuniões, práticas corporais, 
atividades em gerais; que possa 
ser reservado para professoras/
es realizar eventos, reuniões, e 
que tenha instalações para co-
zinha, vestiários com chuvei-
ros, entre outros. As/os docen-
tes que participaram da roda 
de conversa foram favoráveis, 
inclusive contribuindo com 
ideias para o possível aprovei-
tamento desse espaço multiuso.

A ADUFSCar encaminhará 
uma enquete para consulta às/
os associadas/os sobre a obra 
a ser realizada na sede em So-
rocaba.

Lagoa do Sino: serviços de terraplanagem
para futuro estacionamento e jardim

Terraplanagem
na sede 
Lagoa do Sino

Os serviços de terraplana-
gem para preparação do esta-
cionamento foram finalizados 
no mês de agosto. A comunida-
de UFSCar será beneficiada e 
todas/os ganharão com a reali-
zação desse espaço de uso co-
mum, que está sendo realizado 
em parceria com a Administra-
ção do campus. O representante 
da ADUFSCar no campus, Prof. 
Fábio Grigoletto destacou que 
no local onde foram derruba-
dos os eucaliptos e árvores que 
apresentavam riscos de quedas, 
será feito o plantio de grama e 
paisagismo. 



| ADUFSCAR - SINDICATO ||       | SETEMBRO de 202214

Os perversos efeitos das condi-
ções políticas, sociais e econô-
micas do nosso país se materia-
lizaram em perdas, sofrimento e/
ou adoecimento da nossa comu-
nidade universitária. A ADUFS-
Car está empenhada em produzir 
subsídios que permita exigir as 
providências necessárias e urgen-
tes, por parte da UFSCar, para a 
promoção da saúde e de melhores 
condições de trabalho e de vida.
Em recente reunião com a Profa. 
Taís Bleicher, do Departamen-
to de Psicologia, a presidenta 
da ADUFSCar, Profa. Fernanda 
Castelano Rodrigues destacou 
a necessidade de incorporar as 
questões da saúde mental das 
professoras e professores, e de 
toda comunidade universitária, 
nas discussões e nas pautas de 
luta do Sindicato. “Os Comi-
tês de Saúde Física e Mental, 
de Promoção da Igualdade e de 
Aposentadas e Aposentados tem 
trabalhado de forma articulada, 
propondo e agindo em questões 
que são prioritárias para a cate-
goria, e a implementação de uma 
política de atenção psicossocial é 
uma delas. Esses comitês têm o 
potencial de induzir ações pro-
movidas pelo Sindicato e estão 
permanentemente abertos à parti-
cipação de associadas/os interes-
sadas/os em participar, discutir e 
sugerir”, explica. 
De acordo com a Profa. Taís 
Bleicher, para falar de políticas 
públicas, é preciso compreender 
que a ação ou inação a respeito 

A importância de uma política de
atenção psicossocial na Universidade

de um problema social fala sobre 
o que somos como sociedade. 
“Se um tema não está na agenda 
da política pública, isto significa 
que, para a gestão, ele não possui 
importância. No caso da Atenção 
Psicossocial, na UFSCar, embora 
possa-se defender que ela entra 
na agenda de algumas gestões 
institucionais, não temos outros 
elementos para que ela possa se 
constituir como política, de fato: 
apesar do esforço de um grupo 
de trabalho em redigir as suas 
diretrizes, hoje, ainda não há um 
marco legislativo para a Atenção 
Psicossocial na UFSCar, com ob-
jetivos, marcos jurídicos, admi-
nistrativos e financeiros. Para que 
essa política pública possa ser, 
também, gerencial, é necessário 
que haja uma equipe responsá-
vel pela sua implementação, com 
carga horária específica para es-
tas atividades”, afirma.
Segundo a pesquisadora, o pri-

meiro passo para se trabalhar 
com políticas públicas é o levan-
tamento de dados que darão as di-
retrizes para a atuação. “No caso 
da Atenção Psicossocial na Uni-
versidade, precisamos conhecer 
os determinantes psicossociais, 
educacionais e laborais de sofri-
mento de toda a comunidade e, 
a partir daí, criar múltiplas estra-
tégias de enfrentamento. O que, 
na Saúde, chamamos de “Plano 
Terapêutico Singular”. Ou seja: 
se uma pessoa apresenta um qua-
dro de depressão porque não con-
segue aprender, a resposta deve 
ser educacional; se apresenta um 
quadro de ansiedade porque não 
consegue se manter, financeira-
mente, a resposta deve ser no âm-
bito financeiro. Estratégias que 
não se articulam com os proble-
mas reais que as pessoas vivem 
não terão eficácia, ou terão baixa 
eficácia”, justifica. 
A Profa. Taís esclarece ainda que 

as modificações necessárias para 
que a UFSCar enfrente os seus 
problemas de sofrimento psí-
quico perpassam toda a comu-
nidade universitária e diferentes 
estratégias, que, como em todas 
as políticas públicas, precisam 
ser monitoradas e avaliadas sis-
tematicamente. “Hoje, a UFSCar 
apresenta inúmeras iniciativas in-
dividuais ou de alguns grupos na 
tentativa de oferecer alguma for-
ma de cuidado, especialmente, ao 
estudante universitário. No entan-
to, enquanto não houver uma ges-
tão institucional da Atenção Psi-
cossocial na universidade, como 
uma política pública, que atua a 
partir de levantamentos, inclusive 
os epidemiológicos, e a partir de 
conhecimento científico e atual, 
continuaremos assistindo o de-
vastador cenário em que, hoje, 
encontramo-nos. Além disso, 
com trabalhadores em sofrimen-
to, dificilmente conseguiremos 
proporcionar um ambiente saudá-
vel para os nossos estudantes. Por 
isso, uma política de Atenção Psi-
cossocial precisa ser integral para 
toda a comunidade universitária, 
pensando em cada grupo popula-
cional a partir de suas vulnerabili-
dades específicas” argumenta. 

Faça parte dos Comitês
da ADUFSCar!

Envie um e-mail para 
adufscar@adufscar.org.br e 

informe o comitê em 
que deseja atuar

Associadas/os ADUFSCar 
têm acesso a diversos benefícios 
oferecidos pelo Sindicato. Além 
da rede que oferece descontos e 
condições especiais em serviços/
produtos para nossos associados, 
a ADUFSCar conta com assis-
tência jurídica, plano de saúde e 
odontológico, e aulas virtuais de 
yoga. E seguimos trabalhando 
na ampliação dessa rede. 

Acesse nosso site e conheça 
os detalhes de cada convênio e 
as condições oferecidas aos as-
sociados do Sindicato.

Convênios ADUFSCar

Atenção associadas/os! Confira os estabelecimentos e serviços parceiros do Sindicato

SÃO CARLOS: Mercearia 3M, 
Vinho & Ponto, Restaurante Ma-
mãe Natureza, Restaurante Sabor 
& Saúde, Clínica de Vacinas Pre-
vimune, Clínica de Pilates Corpo 
e Mente, Escritório de Contabili-
dade Marta Rodrigues Valério e 
Ribeiros Cabeleireiro e Estética

ARARAS: Escola Excellent Glo-
bal Idiomas, Descontão Farma, 
Óticas Barreto, Restaurante Empó-
rio Cosí, Campneus Araras, Hotel 
Marques, Hotel Girardelli e Hotel 
Fazenda Shangri-Lá (Brotas).
 

SOROCABA: Empório das Frutas 
e Sucos, Colégio Beija-Flor, Colé-
gio Ser, CCBEU - Centro Cultural 
Brasil Estados Unidos, Academia 
Sparta 

LAGOA DO SINO: Restaurante 
Canto do Lago e Farmácia Biodro-
gas

CONVÊNIO COM O SESC 
Associadas/os ADUFSCar podem 
solicitar sua inscrição na classe MIS 
(Matrícula de Interesse Social) que 
dá direito a todos os benefícios do 

SESC, menos os serviços odon-
tológicos e reservas de hospe-
dagem na unidade de Bertioga. 
Neste primeiro momento, em que 
pesem nossos esforços, o SESC 
não permitiu estender o benefício 
aos aposentados e aposentadas, 
mas continuaremos pleiteando 
mais essa conquista.
Acesse nosso site ou entre em 
contato com a ADUFSCar para 
saber mais informações sobre a 
inscrição e o pagamento da taxa 
anual!

A filiação ao Sindicato fortalece e amplia a repre-
sentação das professoras e professores da UFS-
Car e do Instituto Federal de São Carlos, na luta 
pela manutenção das conquistas, ampliação dos 

direitos e valorização da carreira docente.
Acesse o site da ADUFSCar ou entre em contato 
pelo e-mail adufscar@adufscar.org.br e solicite já 
a sua ficha de filiação.

FILIE-SE JÁ!

ENTREVISTA | Taís Bleicher – Docente no Departamento de Psicologia – UFSCar

Ato em prol a vida e pelo direito de existir, realizado em 23 de agosto, 
no campus São Carlos (Crédito: Lucas Peres /Souluz Group)
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LEIA TAMBÉM Setembro de 2022

Seleção de Wilson Alves Bezerra
DL UFSCar – São Carlos

para este país
eu traria
os documentos que me tornam gente
os documentos que comprovam: eu existo
parece bobagem, mas aqui
eu ainda não tenho esta certeza: existo.
para este país
eu traria
meu diploma os livros que eu li
minha caixa de fotografias
meus aparelhos eletrônicos
minhas melhores calcinhas
para este país
eu traria
meu corpo

para este país
eu traria todas essas coisas
& mais, mas
não me permitiram malas 

Por ocasião do bicentená-
rio da Independência do 
Brasil, selecionamos para 
esta edição, dois poemas 
que compõem a antologia 
Um Brasil ainda em cha-
mas – antologia de poesia 
brasileira contemporânea, 
publicada este ano em 
Portugal, pela Editora 
Contra Capa, organizada 
por Wilson Alves-Bezerra 
e Jefferson Dias.

:o espaço era pequeno demais
aquele navio poderia afundar
aquele avião poderia partir-se
com o peso que tem uma vida.
para este país
eu trouxe
a cor da minha pele
meu cabelo crespo
meu idioma materno
minhas comidas preferidas
na memória da minha língua

para este país
eu trouxe
meus orixás
sobre a minha cabeça
toda minha árvore genealógica
antepassados, as raízes
para este país
mas minha bagagem pesa tanto.

PARA ESTE PAÍS (Lubi Prates)

Poemas extraídos do livro Um Brasil ainda em chamas – antologia de poesia brasileira contemporânea, que encontra-se disponível para acesso aberto no link: 
https://pt.scribd.com/document/593191967/Um-Brasil-Ainda-Em-Chamas-Antologia-de-Poesia-Brasileira-Contemporanea

Brasil não sou um pão
Como andam suas novas meias?
Já descobriu o sentido de suas cores e palavras?
Brasil preciso de um colírio que me enjoe
Estou realmente apaixonado pelo Rio São Francisco
Você viu o que fizeram no regime militar?
Brasil eu te dou cem reais e você me devolve uma favela
Ontem mesmo alguém virou um número de balas perdidas
Brasil eu quero chorar mas você só pensa em rir
Será que você se algemou na TV?
Brasil eu não sei o que é justiça
Quando eu era pequeno assisti a copa de 94 e tudo
parecia mágico
Mas hoje sei que era apenas o sabor daquele misto-quente

Você sabe algum segredo?
Brasil você fabrica religiões
Será que as filas são algum tipo de redenção?
Brasil suas crianças estão fodendo
Meus votos nunca decapitaram ninguém
Queria ver um quadro de Portinari sobre um massacre
no Senado
Brasil eu não sou um de seus cristãos
Há uma guerra entre os tucanos as estrelas e as forjas
Brasil seu samba não é mais negro
Foi você que comeu minha mãe e deixou meu pai sem
emprego na
Gaveta antidepressiva
& quando acabarem com nossos lagos?
Brasil você precisa transar com alguém
Precisa saber que isso não é uma piada e passar adiante
Brasil eu não sou louco
Sonhei que tinha uma ladeira cheia de poetas mortos
& eu gosto de seu Café
Brasil por que estou insatisfeito se já disseram que tenho
tudo que
Muitos não têm?

Brasil eu ainda quero chorar
Nunca li na escola um poeta Assassino ou Gay ou que
tivesse um
Vício Maldito (eu nunca soube)
Por que Brasil?
Sua porta é um grande arquivo de Secretaria
Eu nunca contei seus estados no mapa
Brasil eu quero seu cu
Não importa o que aconteça será sagrado

BRASIL (Augusto Meneghin)
D. Pedro é um babaca e seu cavalo branco mentiroso
Brasil Tiradentes não é Jesus
Será que você assombrou a liberdade?
Por que ninguém traduziu o Mahabhárata?
O Redentor combina com sorvete
Brasil você é uma novela das oito sem final escrito
Brasil eu sou angústia
Já me excitei com o amor triunfante de Caravaggio
Brasil é preciso fazer alguma coisa sem chamar os médicos
Meu câncer virá de suas chaminés de diamante
Brasil seu julgamento é uma hipótese
Você ainda não coroou as verdadeiras putas
Brasil você precisa de um conselho

Essa noite eu tive um sonho erótico com suas pradarias
Brasil porque é preciso morrer queimado na Amazônia
Porque eu estava vivo a partir de 87
& porque serafins me visitavam em Sodoma
Brasil eu amo São Paulo
Sou um garoto do interior que beijou Baudelaire e
abandonou as igrejas
O blues de Ray Charles me transformou em Clarividente
Brasil há muita dor
Nas entranhas de Brasília não existem violões
Brasil eu preciso de uísque
Não sou capaz de ser um trabalhador
Amanhã meu alfaiate vai tirar as medidas para meu
terno de Defunto
Brasil descobri que sou um Mistério
O que realmente me incomoda é a vastidão dos oceanos
Vou sair para comprar um cigarro & já volto
Brasil suas ampolas são metafísicas
Já cortei o cabelo em um Barbeiro Embriagado
Brasil eu não conheço o seu sexo
Brasil eu queria uma farmácia cheia de floriculturas

Brasil eu queria uma farmácia cheia de poemas
Os pardais não parecem brasileiros
As Academias são manicômios da Igreja
As Igrejas são manicômios da Miséria
Brasil eu desejo um paradoxo
Quero Augusto dos Anjos em versos brancos
& morar na Sombra de sua Melancolia
& ser agarrado pela Noite sem sapatos
& me afogar no mar poluído da Separação
& dançar até o Apocalipse
Das crianças mortas
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O renomado chef Ricardo 
Lobo comanda agora o Restau-
rante da ADUFSCar no campus 
São Carlos, que fi cou fechado 
por mais de dois anos devido ao 
encerramento de contrato com o 
antigo responsável, e às restri-
ções impostas pela pandemia. 
Após meses de busca ativa por 
pessoas e empresas interessadas 
em seu gerenciamento, a Dire-
toria da ADUFSCar priorizou a 
garantia das especifi cidades e o 
padrão de qualidade que o res-
taurante sempre teve. 

Para a presidenta do Sindi-
cato, Prof.ª Fernanda Castela-
no Rodrigues, a retomada do 
funcionamento do restaurante é 
mais uma importante iniciativa 
da nova gestão. “Esse é um im-
portante espaço de convivência 
para as/os docentes da UFSCar 
e do IFSP de São Carlos e um 
dos principais serviços que o 
ADUFSCar presta para suas/
seus associadas/os, por isso em-
penhamos todos os nossos es-
forços pela sua reabertura. Te-
mos várias ideias de inovações 
que serão realizadas até o mês 
de outubro, e a parceria com a 
Cozinha Lobo é nesse sentido, 
dar vida ao nosso restaurante”, 

Quem é Ricardo 
Lobo, o novo chef 
do Restaurante 
da ADUFSCar?

Restaurante da ADUFSCar reabre 
sob comando do chef Ricardo Lobo

explica.  
Reaberto desde o dia 23 de 

agosto, o Restaurante da ADU-
FSCar – Cozinha do Lobo fun-
cionará, nesse primeiro momen-
to, no período do almoço, com 
opção de buff et quente e frio 
por quilo no valor de R$75,00. 
Associadas/os ADUFSCar terão 
desconto de 10% nas refeições e 
convidados e familiares, desde 
que acompanhados por um as-
sociado, terão desconto de 5%. 
O menu diário conta com varie-
dade de saladas, carne vermelha 
e branca, massas, opções vege-
tarianas e veganas. A proposta é 
que em breve funcione também 
no jantar, além da abertura da 
lanchonete/café e opções de re-
feições congeladas.

Sabor e autenticidade
Animado com o novo desa-

fi o, Ricardo Lobo explica que 
assumir o Restaurante da ADU-
FSCar é uma enorme respon-
sabilidade. “Nesses mais de 20 
anos de trajetória é a primeira 
vez que vamos administrar um 
espaço com essas especifi cida-
des, um restaurante e cafeteria; 
outro ponto é a refeição por qui-
lo, algo que nos desafi a e que 

nos deixa empolgados ao mes-
mo tempo”, explica.

O chef da Cozinha do Lobo 
reuniu a sua experiência na gas-
tronomia com a sua brasilidade 

para criar um cardápio especial 
para o público docente, e faz 
questão de que todos os seus 
ingredientes sejam frescos, va-
lorizando os produtos locais. 
“Opções frescas, sem manipu-
lação industrial faz toda a dife-
rença no resultado e essa é uma 
das características do nosso tra-
balho. Fazemos nossos próprios 
preparos, primamos pelo sabor 
dos ingredientes puros e isso é 
perceptível nos pratos”, ressal-
ta.

Ao lado de Hanna Paula Lo-
cher Bermudes, sua parceira de 
trabalho e vida, ele nos conta 
que as expectativas são as me-
lhores nesse novo momento. 
“Em nossos planos para um fu-
turo breve, realizaremos janta-
res temáticos, como “Noite de 
Risotos”, “Noite de Massas”, 
entre outros; delivery dentro e 
fora do campus; opções de con-
gelados, que é algo que já tra-
balhamos há muito tempo tam-
bém”, detalha. 

Lobo, o novo chef 

bém”, detalha. 

Ricardo Lobo tem uma tra-
jetória de mais de 25 anos na 
gastronomia. Formado em Cozi-
nheiro Chef Internacional (CCI) 
pelo Senac Águas de São Pedro, 
é chef e pesquisador da culinária 
brasileira em São Carlos. 

Já esteve à frente de presti-
giados restaurantes na cidade, 
como o Bistrô Sete, a Adega 
Spazio 203, o Fatto Gastrobar, 

o Espaço Sete, o Mosaico e o 
Lobo Brasil. Durante sete anos, 
foi parceiro da ação colabora-
tiva Contribuintes da Cultura e, 
mais recentemente, dedicou-se 
à Cozinha do Lobo, que operou 
com delivery de refeições conge-
ladas. 

Venha conhecer a cozinha do 
Chef Lobo! Venha prestigiar o 
nosso Restaurante!


